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Esta edição do nosso Mensageiro Lu-
terano está sendo preparada no momen-
to mais crítico da pandemia, pelo menos 
no Rio Grande do Sul. Diante disso, traze-
mos reflexões que nos encorajam nesses 
tempos difíceis, bem como depoimentos 
de profissionais, de trabalhadores que não 
têm a opção de ficar em casa. É uma forma 
de reconhecimento e também de grati-
dão pelo que fazem por todos nós. E neles, 
agradecemos a todos os profissionais de 
todos os setores, seja de serviços, na pro-
dução, transporte e demais.

Também destacamos a temática de 
debate mundial que é o racismo, uma pra-
ga que até hoje se faz presente em todos 
os níveis sociais e, talvez, até no contexto 
de igrejas. E debaixo desse guarda-chu-
va, trazemos o artigo sobre a liberdade 
de expressão. No contexto das vocações, 
é destacado o importante trabalho dos 
agricultores. E nesse mesmo olhar, um es-
tudo sobre a igreja e pastores, que é um 
pano de fundo para os concílios de pasto-
res que vão acontecer on-line ao longo do 
segundo semestre. 

Na mensagem da presidência, somos 
convidados a reavaliar os nossos relaciona-
mentos, em todos os níveis da nossa con-
vivência, seja em casa, na sociedade e na 
igreja. Os amigos não podem ser esqueci-
dos, por isso o Dia do Amigo, assim como 
Dia dos Avós, é lembrado nessa edição.

Em nosso calendário, somos lembra-
dos que o mês de julho já faz parte da 
estação INVERNO. Deixamos para trás a 
estação OUTONO! Em cada estação po-
demos contemplar as belezas, abraçar 
novos desafios, reter aprendizados, com-
partilhar conhecimentos, experiências de 
vida, de fé, de amor e serviço que recebe-
mos ou realizamos.

Assim é a nossa jornada de vida, que, 
vista apenas sob a ótica humana, tal-
vez se torne pesada, difícil, carregada 
de frustrações e limitações. Mas sob os 
olhos da fé cristã, cada estação da nossa 
vida aqui é um mundo de oportunida-
des de viver e servir a Deus e ao próximo 
em amor e alegria, segundo os dons que 
cada um recebeu. Não importa a sua ida-
de e nem a estação da vida em que você 
se encontra. 

Nesse sentido e, em homenagem aos 
nossos queridos AVÓS, compartilho o 
texto da nossa irmã, Rosemarie K. Lange, 
escrito em junho de 2011, sob o título: 
FOLHAS DE OUTONO.

“Olhei pela janela e vi as folhas caindo...
São as folhas do outono, da árvore cansada,
que se despedem e no chão servem ainda.

Folhas de outono, tão diferentes, se soltaram,
já fecharam seu ciclo de vida, não repararam?
Parecem inúteis, sem seiva, sem vigor.
Mas vejam, que belo espetáculo prepararam.
Atapetaram as vias, encheram-nas de cor.

Ainda, as folhas coloridas, tapetes da natureza,
não cessam de, à terra, fazer sua doação.
Na mistura da terra dissolvem suas fibras,
que húmus potente! Para as plantas nutrição.

Assim somos nós, viventes do outono,
não somos inúteis fagulhas de vida!
Enquanto a seiva percorre nossos corpos,
e a mente se mantém ativa, sadia,
podemos servir com exemplos, tarefas e orações
a quem nos fez herdeiros das celestes mansões. 

Não sejamos folhas soltas ao vento...
Sejamos húmus! Humildes, mesmo lentos,
podemos ainda espalhar aos quatro ventos:
Jesus é o caminho! No céu é o grande evento!

Folhas de outono... que lição recebi!
Quero ser folha que nutre!
Isso a Deus eu pedi.”

NA VIDA, TAMBÉM 
MUDAMOS DE ESTAÇÃO 
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EDUVINO KRAUSE FILHO
Pastor conselheiro da LLLB
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ESTUDO DA LLLB

SÉRIE VOCAÇÕES

O AGRICULTOR

Jesus espera 
dos produtores 
rurais cristãos 
a coerência 

entre a fé cristã 
e a ética na 

produção de 
alimentos. É a 
ética da vida! 
O amigo da 

agricultura é o 
produtor que 
se preocupa 
com a saúde 

do consumidor 
final

U m fato curioso é a valorização 
do agricultor de tempos em 
tempos. Ela acontece em pe-
ríodos de secas e inundações, 

guerras e pestes, incêndios e geadas, quando 
a agricultura é diretamente atingida. Os re-
sultados destes fenômenos são a escassez dos 
produtos comestíveis. Então se lembra que 
agricultor é uma profissão essencial. Essencial 
é o indispensável! “Da agricultura, todo Estado 
depende” (A. Clarke).

A função do agricultor é guardar e culti-
var a terra, conforme Gênesis 2.15. A Bíblia 
de Estudo da Reforma comenta este texto: “O 
homem é colocado no jardim para cultivá-lo 
como mordomo de Deus e gerente da criação”. 
O homem recebeu um importante trabalho: 
produzir para ele e para os outros. Está aí a 
vocação original do agricultor.  

A humanidade descobriu que não é possível 
viver apenas da exploração da natureza. Há li-
mites. A produção de alimentos, em tempos mo-
dernos, foi desenvolvida através da agricultura 
com a ajuda da tecnologia. Aumentou a deman-
da por alimentos com o êxodo rural e o processo 
de urbanização. Aumenta a população mundial 
a cada ano. Aumenta também a fome.

Aumenta a responsabilidade dos agriculto-
res: a função ética do cuidado! O uso indiscri-
minado de agrotóxicos não é investimento na 
vida. Lutero, em uma oração, escreveu: “Mui-
tas desgraças são causadas pelo ar envenena-
do, e, em consequência, os frutos, o vinho e o 
cereal estão contaminados”. Jesus espera dos 
produtores rurais cristãos a coerência entre a 
fé cristã e a ética na produção de alimentos. É 
a ética da vida! O rei Uzias, de Judá, era amigo 

da agricultura (2Cr 26.10). O amigo da agricul-
tura, no sentido mais amplo, é o produtor que 
se preocupa com a saúde do consumidor final.

A função social dos agricultores é defendi-
da na Bíblia. Ela contém determinadas leis so-
ciais radicais para ajudar os pobres e os neces-
sitados (Lv 25.6-7). Rute, a moabita, ancestral 
de Jesus, foi respigar no campo de Boaz. Res-
pigar é pegar os grãos, as frutas, até pequenos 
feixes de trigo, por exemplo, deixados proposi-
talmente na lavoura pelos colhedores para os 
pobres, conforme Deuteronômio 24.19-21). Os 
salmos lembram os pobres e as viúvas. “Socor-
rei o fraco e o necessitado” (Sl 82.4a; Sl 68.5; 
Sl 146.7,9). Os profetas lembram essa função 
social: “Porventura, não é também que repar-
tas o teu pão com o faminto [...]?” (Is 58.7).

Jesus lembra a famosa frase “... tive fome 
e me destes de comer...” (Mt 24.35a). A igreja 
primitiva organizou o serviço social inclusivo 
para atender os hebreus e as viúvas dos hele-
nistas. Escolheu sete diáconos para servir as 
mesas. O apóstolo Paulo motivou os macedô-
nios a ofertar para os pobres da Judéia, entre 
eles os famintos.

O dia 25 de julho é o Dia do Colono. Faz bem 
recordar a História do Brasil e da igreja. Os es-
cravos africanos, os imigrantes europeus, os 
asiáticos, desbravaram o nosso país. A igreja 
luterana brasileira nasceu com os imigrantes 
alemães. Jesus conectou a matéria-prima da 
agricultura – o grão – com a sua missão. O grão 
de trigo semeado na terra morre para produzir 
muito fruto; assim, a morte e ressurreição de 
Jesus produziram uma colheita chamada igreja 
cristã (Jo 12.24). Nossa missão é semear o “Cris-
to para todos” com todas as suas implicações! 
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GERALDO SCHÜLER
Presidente da IELB | presidente@ielb.org.br

MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA

AVALIANDO NOSSOS 
RELACIONAMENTOS

O período de pandemia pelo qual 
estamos passando está desafiando 
e pondo em xeque muitas coisas. 
E uma das coisas que está sendo 

fortemente desafiada é a forma como nos relacio-
namos com as pessoas.

Com as pessoas mais próximas de nós, aque-
las que moram em nossa casa, estamos tendo o 
desafio de conviver praticamente 24 horas por 
dia, sete dias por semana, por causa do isolamento 
social, do cancelamento das aulas presenciais e do 
trabalho em casa. Por conta disso, os noticiários 
nos informam que aumentaram os índices de vio-
lência doméstica, especialmente contra mulheres 
e crianças.

E com as pessoas que não moram conosco, 
parentes mais distantes, amigos, colegas e irmãos 
na fé, o desafio é relacionar-se através das redes 
sociais, dos grupos virtuais de relacionamentos. 
Também nesses relacionamentos virtuais seguida-
mente ocorrem ferrenhas discussões e desenten-
dimentos, que não poucas vezes deixam cicatrizes 
profundas na vida de muitas pessoas.

O fato é que os relacionamentos humanos fica-
ram seriamente comprometidos desde a queda em 
pecado (Gn 3). Já no Éden, após pecarem e antes de 
serem expulsos, Adão e Eva apontavam o dedo um 
para o outro e se acusavam mutuamente.

O que pode melhorar os nossos relacionamen-
tos? Através de Paulo, Deus responde: “Vocês são 
o povo de Deus. Ele os amou e os escolheu para 
serem dele. Portanto, vistam-se de misericórdia, 
de bondade, de humildade, de delicadeza e de 
paciência. Não fiquem irritados uns com os outros 
e perdoem uns aos outros, caso alguém tenha 
alguma queixa contra outra pessoa. Assim como o 
Senhor perdoou vocês, perdoem uns aos outros.  E, 
acima de tudo, tenham amor, pois o amor une per-
feitamente todas as coisas. E que a paz que Cristo 

dá dirija vocês nas suas decisões, pois foi para essa 
paz que Deus os chamou a fim de formarem um 
só corpo. E sejam agradecidos. Que a mensagem 
de Cristo, com toda a sua riqueza, viva no coração 
de vocês! Ensinem e instruam uns aos outros com 
toda a sabedoria. Cantem salmos, hinos e canções 
espirituais; louvem a Deus, com gratidão no cora-
ção. E tudo o que vocês fizerem ou disserem, façam 
em nome do Senhor Jesus e por meio dele agrade-
çam a Deus, o Pai” (Cl 3.12-17).

O que faz toda a diferença é o fato de sermos e 
vivermos como povo de Deus, amados e escolhidos 
por ele. Na sua relação conosco, Deus faz de nós 
novas criaturas, e isso se exterioriza em nossa 
forma de ser e agir com misericórdia, bondade, 
humildade, delicadeza e paciência. Isso nos torna 
compreensivos, nos dá disposição para ajudar as 
pessoas em suas fraquezas e necessidades, nos 
torna dispostos a perdoar os que pecam contra 
nós e nos faz gratos a Deus e às pessoas por todas 
as coisas que temos o privilégio de usufruir em 
nosso dia a dia. 

Portanto, se o período de pandemia está nos 
desafiando e pondo em xeque muitas coisas, ele 
também é um excelente período para revermos a 
nossa forma de nos relacionarmos na família, na 
igreja e na sociedade em geral. Nos relacionamos 
como filhos de Deus vestidos com misericórdia, 
bondade, humildade, delicadeza e paciência? Ou 
estamos nos relacionando como aqueles que não 
são filhos de Deus, guiados pela velha natureza 
egoísta, arrogante, preconceituosa e violenta? É 
tempo de nos avaliarmos à luz da Palavra de Deus.  

O que nos torna filhos de Deus e viabiliza as 
nossas relações interpessoais é a fé em Jesus Cris-
to, o santo Filho de Deus, que deu a sua vida em 
nosso favor. Ouçamos o que ele nos diz, confiemos 
nele e ele nos capacitará a nos relacionarmos em 
amor!
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MARCOS SCHMIDT
Pastor em Novo Hamburgo, RS | marcos.ielb@gmail.com

EM FOCO INÉZIO MACHADO/JORNAL NH

O racismo e a violência sempre 
andaram de mãos dadas. Hoje, as 
truculências deste casal pervertido 
estão sendo expostas ao mundo 

inteiro. E ainda bem. Mas e quando o racismo se 
une num relacionamento oculto? Por exemplo, um 
negro que busca emprego, qual a chance de conse-
guir? A pesquisa “Percepções sobre desigualdades 
no Brasil de 2019” constatou que, para 72% da po-
pulação brasileira, a cor da pele define as chances 
de contratação por parte das empresas. E qual a ex-
pectativa de pessoas negras escaparem com vida no 
meio da violência urbana? A mesma pesquisa diz 
que para 81%, a raça define o nível de abordagem 
policial. Ou seja, a cor da pele ajuda ou atrapalha 
na hora que policiais violentos usam o seu “joelho” 
opressor com suas armas para impor respeito.

Nos últimos dias, o tema da discriminação racial 
tomou conta nas discussões, motivado pela brutali-
dade policial nos Estados Unidos e também no Bra-
sil, cenas chocantes divulgadas na mídia. A crueldade 
contra George Floyd, com suas últimas palavras, “eu 
preciso respirar”, gerou grandes protestos contra o 
racismo, isso num país que ostenta com orgulho sua 
democracia, mas que sempre enfrentou enormes di-
ficuldades no artigo “todos são iguais perante a lei”. 
Se a incoerência é gritante, a forma como Floyd foi 
morto chama a atenção. Enquanto o mundo corria 
desesperadamente atrás de respiradores mecâni-
cos para salvar vidas, um homem da lei se unia ao 
vírus, sufocava um indefeso e tirava dele o sopro da 
vida. No Brasil não faltam histórias de jovens negros 
assassinados por policiais, a exemplo do menino ca-

rioca João Pedro, assassinado dentro do próprio lar 
na mesma época da morte de Floyd. No ano passado, 
75% das pessoas mortas pela polícia brasileira eram 
negras. Isso confirma um dado injusto: jovens negros 
em nosso país têm 147% mais chances de serem 
assassinados do que brancos, amarelos e indígenas. 
Tem razão cruel a piada de mau gosto, que um bran-
co correndo está fazendo exercício físico, um negro 
correndo está fugindo da polícia.

 O racismo é uma moléstia da sociedade que 
infecta todos os ambientes. Até nos campos de 
futebol é comum as pessoas de origem africana e 
craques da bola serem chamadas de macacos. E nos 
nossos ambientes? Sem perceber, 
nosso linguajar e atitudes podem 
estar contaminados com palavras 
racistas: negro de alma branca, 
cor do pecado, negro, mas boa 
pessoa, serviço de preto... Essas e 
outras frases expõem um pro-
blema que não é apenas cultural, 
mas tem raízes naquilo que ten-
tamos sufocar com o “joelho” da 
memória: nossa perversa nature-
za humana.

Mas e quando o racismo tem 
justificativa bíblica? É a “mal-
dição de Cam”, sustenta gente 
de igreja. Em Gênesis 9, tem a 
história do filho de Noé, que viu 
o pai embriagado e nu e chamou 
os irmãos para ver a situação 
vexatória. Depois que acordou, 

RACISMO
NA COR DA PELE E NO 
FUNDO DO CORAÇÃO 
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O RACISMO É UMA 
MOLÉSTIA DA 

SOCIEDADE QUE 
INFECTA TODOS 
OS AMBIENTES. 
SEM PERCEBER, 

NOSSO LINGUAJAR 
E ATITUDES 

PODEM ESTAR 
CONTAMINADOS 

COM PALAVRAS 
RACISTAS



Noé lançou uma praga contra o filho: “Maldito seja 
Canaã (filho de Cam). Ele será escravo dos seus 
irmãos, um escravo miserável”. Diz a tradição que 
os descendentes de Canaã teriam ido para a África, 
onde se tornaram escravos devido a essa condição 
bíblica. Tal interpretação rasteira justificou a escra-
vidão negra na América, tanto que certos padres e 
pastores também ganharam muito dinheiro com o 
comércio de escravos, a exemplo do reverendo John 
Newton, autor do famoso hino “Amazing Grace”, ca-
pitão de navio negreiro. Outra justificativa forçada, 
e porque não dizer cínica, era a explicação que a 
escravatura negra era uma forma de “introduzi-los 
na luz da religião cristã e da civilização”. São os 
absurdos da época, mas que têm respaldo contem-
porâneo no racismo velado em “sociedades cristãs”.

Estou na leitura de Escravidão, o primeiro 
volume de uma trilogia que está sendo escrita por 
Laurentino Gomes. O livro já estava na minha lista 
desde o ano passado, quando foi lançado. O autor 
explica a importância do tema: “O Brasil recebeu 
cerca de cinco milhões de cativos africanos, 40% do 
total de 12,5 milhões embarcados para a América”. 
Isso faz de nosso país a segunda nação com maior 
número de negros. Com dados atuais, Laurentino 
confirma por que os negros brasileiros “nunca fo-
ram tratados como cidadãos”, apesar da abolição da 
escravatura. Desigualdade presente na economia, 
educação, moradia, profissão – injustiças previstas 
por Joaquim Nabuco ao afirmar que “não bastava 
libertar os escravos, era preciso incorporá-los à 
sociedade como cidadãos de pleno direito”. Se hoje 
tanto se discutem no Brasil princípios democráti-
cos, o abolicionista afirmava que o grande proble-
ma da democracia brasileira não era a monarquia, 
mas a escravidão. Escravidão que persiste com 
outros nomes, amparada pela humanidade que 
escraviza quase a metade da população mundial na 
pobreza e na fome. E se o assunto é a discriminação 
racial, um historiador conclui que “racismo é con-
sequência da escravidão”. Cremos, no entanto, que a 
raiz de toda esta maldade humana tem outro nome.

Por isso, quando Laurentino conclui que “a 
escravidão está na genética humana”, na nossa com-
preensão teológica, ela está na natureza espiritual 
do ser humano. Esse foi o entendimento de Paulo, 
submetido ao regime do império romano que, na 
época, oprimia cinco milhões de escravos: Os seres 
humanos “estão cheios de todo o tipo de perver-

sidade (...) não têm amor por ninguém e não têm 
pena dos outros” (Rm1.29,31). Chamado por Cristo 
para espalhar o evangelho, o apóstolo sabia que não 
adiantava mudar as folhas da árvore, mas a raiz. Por 
isso não levantou bandeiras para lutar contra estru-
turas políticas, usou apenas o poder libertador do 
evangelho. E assim, sugeriu algo surpreendente: os 
escravos deveriam obedecer aos seus donos como 
se estivessem servindo a Cristo, e os donos deve-
riam tratar os seus escravos com respeito. “Lem-
brem que vocês e os seus escravos pertencem ao 
mesmo Senhor, que está no céu, o qual trata a todos 
igualmente” (Ef 6.9), sugeriu Paulo. Se a proposta 
de Paulo é absurda quando hoje tanto se defende os 
direitos humanos, o que dizer da sua carta a File-
mom? O apóstolo pede ao escravo fugido, Onésimo, 
que volte para seu dono, Filemom, enquanto orienta 
Filemom a receber seu escravo com respeito e amor. 
Num mundo acostumado na lei do “mais forte domi-
na o mais fraco”, o que Paulo diz não tem sentido.

Mas o que tem sentido neste mundo de contra-
dições? Se de um só homem Deus criou todas as 
raças humanas para viverem na terra (At 17.26), 
porque o absurdo da discriminação? A resposta está 
na ponta da nossa língua, e a solução também. Mas 
isso não basta. Tiago vai direto à questão, e pede 
cuidado para também não cairmos na incoerência: 
“Não sejam apenas ouvintes desta mensagem, mas 
ponham em prática” (1.22). E dá exemplos: “Nun-
ca tratem as pessoas de modo 
diferente por causa da aparência 
delas” (2.1). Cita um exemplo 
bem comum: bajular os ricos 
e desprezar os pobres numa 
reunião da igreja. “Falem e vivam 
como pessoas que serão julgadas 
pela lei que nos dá a liberdade” 
(2.12), admoesta o apóstolo. Ou 
seja, devemos tratar a todos sob a 
lei do amor daquele que morreu 
na cruz pelas pessoas pretas, 
brancas, pardas ou qualquer cor. 
Parafraseando o padre Antônio 
Viera, que “o Brasil tem seu 
corpo na América e sua alma na 
África”, penso que o tema deste 
artigo é um grande desafio para a 
nossa IELB, que tem seu corpo no 
Brasil e sua alma na Alemanha.
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O APÓSTOLO SABIA 
QUE NÃO ADIANTAVA 

MUDAR AS FOLHAS 
DA ÁRVORE, MAS 
A RAIZ. POR ISSO 
NÃO LEVANTOU 

BANDEIRAS PARA 
LUTAR CONTRA 

ESTRUTURAS 
POLÍTICAS, 

USOU APENAS O 
EVANGELHO



EXAMINANDO AS ESCRITURAS

VILSON SCHOLZ  
Professor de Teologia no Seminário Concórdia

vscholz@uol.com.br

C uidar de rebanho parece coisa de pastor de ovelhas, mas a referência a bispos, no texto que 
aparece como título deste estudo, sugere que esse texto de Atos 20 trata da igreja. É verdade. 

Essa frase faz parte da fala de Paulo aos presbíteros da igreja de Éfeso (Atos 20). No entanto, se 
a igreja é rebanho, não seria mais natural falar sobre pastores em vez de bispos? Na verdade, 

Paulo continua a sua fala com as palavras “para pastorearem a igreja de Deus”. O bispo pastoreia. Mas o que 
se entende por igreja? E pastor? E bispo?

AOS PASTORES 
DA IGREJA

“Cuidem do rebanho no qual o Espírito Santo 
os colocou como bispos” (Atos 20.28)
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A IGREJA COMO REBANHO
A igreja aparece como rebanho em 

várias passagens da Bíblia. Entre as mais 
conhecidas estão Lucas 12.32 (“não te-
nha medo, ó pequenino rebanho”), João 
10.16 (“haverá um só rebanho e um só 
pastor”) e 1Pedro 5.2,3 (“pastoreiem o 
rebanho de Deus”). Em sentido literal, 
rebanho é um grupo de animais, mas 
em sentido figurado designa “um agru-
pamento de pessoas unidas por um mes-
mo vínculo”. No caso da Igreja, o víncu-
lo que une as pessoas é a fé e o mesmo 
Pastor, que é Cristo.

OUTROS NOMES PARA A IGREJA
A igreja aparece também com outros 

nomes, como, por exemplo, “lavoura de 
Deus” e “edifício de Deus” (1Co 3.9), 
“eleitos de Deus” (Cl 3.12), “casa espiri-
tual” (1Pe 2.5), “sacerdócio real” e “na-
ção santa” (1Pe 2.9), “irmãos na fé” (1Pe 
2.17) e “filhos de Deus” (1Jo 3.1). Um 
dos nomes mais importantes é “corpo 
de Cristo” (1Co 12.27). E existe, é claro, 
o termo igreja.

O QUE FAZ COM QUE 
UM GRUPO DE PESSOAS 
SEJA IGREJA?

A igreja não depende do número de 
pessoas reunidas, do lugar onde elas se 
reúnem, nem do nível de consagração 
das pessoas. Fundamental é a presença 
de Jesus, através de sua Palavra. A Con-
fissão de Augsburgo, no Artigo VII, diz 
que “sempre haverá e permanecerá uma 
única santa igreja cristã, que é a congre-
gação (ou “reunião”) de todos os cren-
tes, entre os quais o evangelho é pregado 
puramente e os santos sacramentos são 
administrados de acordo com o evange-
lho”. Pregação da Palavra e administra-
ção dos sacramentos são as marcas da 
igreja. Onde Cristo está, ali está a igreja.

A IGREJA PODE 
SER “DO BRASIL”?

A igreja é, a rigor, de Deus (At 20.28; 
Gl 1.13), porque ele a comprou com o 
seu sangue, como Paulo explica em Atos 
20.28. Mas, no Novo Testamento, fala-se 
também sobre “a igreja de Antioquia” (At 
13.1) e sobre “a igreja de Deus que está 
em Corinto” (1Co 1.2). A igreja era de 
Antioquia no sentido de estar em Antio-
quia. No mesmo sentido, existiram tam-

IGREJAS E IGREJA
O Novo Testamento fala tanto sobre 

igreja (no singular) quanto sobre igrejas 
(no plural). O plural é mais raro: apenas 
35 vezes, geralmente em Atos dos Após-
tolos, nas cartas de Paulo e no Apocalipse 
(“sete igrejas”). Num primeiro momen-
to, seria possível pensar que “a igreja” 
é a combinação de todas as igrejas, dos 
mais diferentes locais. Assim, somando 
todas as igrejas ou vendo todas em con-
junto, teríamos “a igreja”. Mas essa visão 
matemática não condiz com a realidade. 
A Bíblia traz o termo “igreja” e o termo 
“igrejas”, mas nunca fala sobre “uma par-
te da igreja” ou “a soma das igrejas”. Num 
sentido teológico, a igreja reunida num 
só local é “a igreja de Cristo”. E todas as 
igrejas, dos mais diferentes lugares, são 
“a igreja de Cristo”. Em outras palavras, 
uma comunidade de um local é a igreja 
(At 5.11; 1Co 15.9), as comunidades de 
uma região ou país são a igreja (At 9.31), 
e a igreja de todo o mundo é a igreja (Mt 
16.18; Ef 1.22). Sempre é o corpo de Cris-
to (1Co 12.27), que não pode ser fracio-
nado. Mesmo que sejam dois ou três (Mt 
18.20), é a igreja, o corpo de Cristo. Sem-
pre a igreja completa. Cada uma das igre-
jas é igreja no sentido pleno da palavra.

O SIGNIFICADO 
DE IGREJA

Igreja é uma palavra que vem do grego (ekklesía), através do latim (ecclesia). Essa palavra aparece 
114 vezes no Novo Testamento (o que não significa que o assunto “igreja” só aparece 114 vezes!). Muitos, 
ao ouvirem o termo “igreja”, pensam numa organização religiosa ou, com mais frequência, num prédio. 
Lutero, em seu tempo, já se queixava que as pessoas simples entendiam a palavrinha Kirche (“igreja”, 
em alemão) no sentido de “edifício consagrado”, e não no sentido de “grupo reunido”. Em seu Catecismo 
Maior (Do Credo, Terceira Parte), Lutero explica que igreja “significa propriamente reunião ou assem-
bleia”. (No Catecismo, Lutero usa a palavra alemã Versammlunge, que significa reunião ou congregação. 
Em sua tradução da Bíblia, Lutero preferiu a palavra Gemeinde, que se traduz por comunidade.) 

No período do Novo Testamento, quando alguém dizia a palavra grega ekklesía (“igreja”), as pessoas 
pensavam numa reunião de pessoas. Alguns ainda pensam que a palavra vem de um verbo que signifi-
ca “chamar para fora”, mas ninguém pensava em “chamados para fora” ao ouvir o termo “igreja”. Num 
sentido secular, como o termo é usado em Atos 19.32,39, “igreja” era uma “assembleia dos cidadãos”. No 
sentido cristão, a igreja é a “comunidade cristã reunida” (Rm 16.5,16). Mas o termo igreja pode designar 
também “todos os cristãos que vivem num lugar”, como em Atos 8.1 (“a igreja em Jerusalém”). Por fim, 
num sentido talvez mais teológico ainda, igreja pode designar “todos os crentes”, como em Efésios 1.22.
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bém as igrejas “da Galácia” (1Co 16.1) e 
“da Macedônia” (2Co 8.1). Por isso, po-
demos falar da igreja do Brasil e da igre-
ja no Brasil. Sempre entendendo que se 
trata da igreja de Deus.

IGREJA E SÍNODO
No contexto das igrejas luteranas, é 

comum usar o termo sínodo. Em nada 
difere de igreja, pois também significa 
reunião ou concílio. (É falsa a opinião de 
que sínodo significa “caminhar juntos”. 
Se fosse verdade, um “sínodo de bispos” 
seria um simples passeio de bispos em 
algum pátio ou corredor.) Apesar da afir-
mação de que um Sínodo, no sentido de 
as igrejas de um país, não é propriamen-
te igreja, é preciso afirmar o contrário. 
Existe algo como “a igreja ... por toda a 
Judeia, Galileia e Samaria” (Atos 9.31). O 
apóstolo Paulo fala da sua “preocupação 
com todas as igrejas”, em 2Co 11.28. Es-
sas igrejas, por vezes chamadas de “igre-
jas paulinas”, chegam perto do que hoje 
entendemos por sínodo. Aquilo que, no 
contexto da IELB, se chama de distrito, é 
igreja; e a própria IELB não é outra coisa 
que não seja igreja. 

E A LIDERANÇA DA IGREJA?
Nunca houve um tempo em que a igre-

ja estivesse sem liderança pastoral. Além 
do relato de Atos, em que se vê Paulo 
promovendo a eleição de presbíteros (At 
14.23), o começo da carta aos Filipenses 
revela que já no período inicial as igrejas 
paulinas tinham uma liderança de “bispos 
e diáconos” (Fp 1.1). (Entre os vários tex-
tos que tratam do ministério pastoral, des-
tacam-se 1Tm 3.1-7; Tito 1.5-9; At 20.17-
38; Ef 4.7-16; Hb 13.7-17 e 1Pe 5.1-4.)

QUANTOS PASTORES 
NÓS TEMOS?

O verdadeiro e único pastor da igreja 
é Jesus Cristo (Jo 10.16), que é o Supre-
mo Pastor (1Pe 5.4). Mas ele pastoreia a 
igreja por meio dos sub-pastores. Estes, 
que podem ser poucos ou muitos, atuam 
segundo o modelo de Jesus e em nome 
dele. “Não como dominadores”, diz Pe-
dro (1Pe 5.3). E Paulo explicou à igreja 

de Corinto que os pastores são “coope-
radores da alegria de vocês” (2Co 1.24).

O MEU PASTOR É DA IGREJA
OU É DE CRISTO?

Ele é as duas coisas: de Cristo e da 
igreja. Paulo explicou aos presbíteros de 
Éfeso que eles foram colocados na igreja 
pelo Espírito Santo. (O Artigo V da Con-
fissão de Augsburgo confessa que Deus 
instituiu o ofício da pregação.) Isso sig-
nifica que o pastor não está nem acima 
da igreja (como dominador), nem abai-
xo da igreja (como simples funcionário). 
Ele atua dentro da igreja, como servo de 
Cristo. A igreja ou o sacerdócio real não 
transfere o seu ministério ou serviço 
ao pastor, até porque a igreja continua 
com o seu ministério, que inclui perdoar 
pecados (Mt 18.18-20). A existência e 
atuação do pastorado não anula a ação 
da igreja, e vice-versa. Usando uma figu-
ra, pode-se dizer que “a cadeira em que 
o pastor senta foi colocada por Deus, e 
não pela igreja, mas a igreja tem o pri-
vilégio de escolher quem vai sentar na-
quela cadeira”.

EXISTE UM JEITO ÚNICO DE 
ORGANIZAR A IGREJA E O 
MINISTÉRIO PASTORAL?

A resposta é não, porque não exis-
te um mandamento divino para essas 

coisas. Não havendo, o que importa é a 
boa ordem (1Co 14.40) e o amor. O Novo 
Testamento apresenta vários quadros 
de como pastores eram escolhidos, em 
situações que podem ser chamadas de 
normais, sem que se diga algo como “é 
assim que tem de ser”. Não fazemos sor-
teio quando chamamos um pastor, mas 
até poderíamos fazer (veja-se At 1.26). 
(Um documento da igreja luterana dos 
Estados Unidos abre a possibilidade de 
se fazer um sorteio entre três candida-
tos, ao final do processo de eleição de 
um pastor.) 

Entendemos que Deus chama e, por 
isso, podemos continuar falando sobre 
“chamado divino”. Agora, Deus chama 
por meio de quem? Por meio da igreja. 
Isso pode ser feito por uma congregação 
local, uma comissão da igreja, uma liga 
(como de Servas ou de Leigos), uma di-
retoria nacional, o presidente da IELB, 
quem estiver autorizado a fazer isso 
como igreja. O teólogo luterano Her-
mann Sasse explica: “Deus chama ho-
mens para o seu serviço, em geral por 
meio de pessoas. Pouco importa como 
isso se dá. Se é ação de um indivíduo, 
ou um grupo oficial ou a igreja reunida 
em culto a Deus: tudo é feito em nome 
da Igreja, toda a Igreja, que é o corpo 
de Cristo, e, com isso, no poder do Es-
pírito Santo”.

PRESBÍTEROS, BISPOS, PASTORES
Segundo o texto de Atos 20, Paulo convocou os presbíteros de Éfeso (At 20.17), aos quais chamou de 

bispos (At 20.28), dizendo-lhes que deviam pastorear a igreja de Deus. Este texto, apoiado por Tito 1.5,7, 
mostra que, no Novo Testamento, não há diferença entre presbítero e bispo. Presbítero significa, literal-
mente, “homem mais velho”, mas no contexto da igreja designava aqueles que presidiam as igrejas (At 
11.30; 14.23). O epískopos, termo grego de onde nos vem bispo, era um supervisor, em alguns casos uma 
espécie de mestre de obras. Em sua aplicação ao contexto da igreja, o termo passou a designar o líder que 
cuida do bem-estar dos outros. Jesus é o “Pastor e Bispo da alma de vocês” (1Pe 2.25), ou seja, “o Pastor, 
que cuida da vida espiritual de vocês”. 

Pastor é uma palavra que parece ter algo a ver com pasto. E tem mesmo! No Antigo Testamento, o 
termo hebraico para pastor vem de um verbo que significa levar os animais ao pasto. A palavra do portu-
guês tem a mesma derivação, ou seja, um pastor é alguém que leva os animais ao pasto. No caso da igreja, 
o pastor é aquele que cuida da igreja, alimentando o rebanho. Quando Jesus disse a Pedro, “apascente as 
minhas ovelhas” (Jo 21,15,17), estava literalmente dizendo: “alimente as minhas ovelhas”. Alimentar as 
ovelhas é ensinar a Palavra de Deus.
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VIVER CONFINADO 
E RESIDIR NO PODER

S teven Pinker, psicólogo canadense ra-
dicado nos Estados Unidos, professor 
na Universidade de Harvard, investi-
gador do comportamento humano, é 

taxativo: “Pensamento é computação”. Informação 
e computação residem em dados e relações lógicas, 
independem do meio físico que os conduz. Quando 
você telefona para sua mãe – argumenta o psicólo-
go – a mensagem, mesmo que fisicamente modifica-
da por vibrações do ar ou pela eletricidade, perma-
nece a mesma, transitará inalterada na transmissão 
de sua mãe a seu pai. Pinker devolve-nos ao racio-
nalismo setecentista renovado, a experiência vivida 
lhe é indiferente, falar pessoalmente com a mãe 
ou comunicar-se com ela ao telefone é o mesmo. 
Ora, quem está longe da mãe, sente-se confortado 
se a vê de tempos em tempos. A presença pessoal 
transmite sentimentos que aparelho nenhum nos 
dá. A presença transmite segredos que palavras 
não traduzem, vibra no silêncio. Há poderes que a 
máquina não produz nem transmite, prejudica-se 
quem deliberadamente os ignora.

Lucas relata o episódio de uma senhora que pa-
decia de hemorragias há doze anos (Luc, 8.43-46). 
A enferma viu o poder atuar em Cristo, o Profeta 
proferia palavras poderosas, abalava resistências, 
abria inesperadas possibilidades de viver. Distante 
de familiares, de profissionais da saúde, de amigos, 
a sofredora separa-se da multidão, aproxima-se, 
toca a barra da capa de Jesus, sente o calor do poder 
penetrar-lhe nas entranhas, o sofrimento cessa.

Cristo, a Palavra que se fez carne, sente o poder 
fluir, poder que vem do Pai, poder infinito, poder que 
supera todos os poderes, poder que vence distâncias, 
poder mais forte que doença, morte. O poder divino 
não se esgota, flui de corpo a corpo, não se propaga 
magicamente, não inflama a multidão aglomerada, 
o poder vai do Redentor à suplicante. Cristo pede a 
presença pessoal, rosto a rosto. Sabendo que já não 
podia ocultar-se, a beneficiada aparece; trêmula, re-

lata padecimentos, esperanças e restauração. Cristo 
sublinha a confiança, a fé não está no fazer, está no 
receber, fé não é entusiasmo momentâneo, é vínculo 
que dura, o poder vincula a beneficiada ao doador. 
Este é só o princípio, o processo é de vida inteira, o 
poder criador se renova nas ocupações de todos os 
dias, nos projetos, nas realizações, permite estabele-
cer nova relação consigo mesmo, com os outros, com 
o mundo; em lugar da perda, o ganho.

A hemorrágica se lança trêmula aos pés de Jesus 
e se levanta na plena alegria de viver, ela não se 
apropriou indevidamente do poder que vive nela, 
vida é dádiva, dádiva que lhe confere alegria de 
viver, de ser mulher.

Dos tempos de Jesus até agora, a medicina 
evoluiu muito, deixemos a doença aos cuidados de 
centros de saúde. O poder que toca a suplicante 
abre possibilidades imprevistas. O Redentor se 
ausenta, o corpo de Cristo permanece, os que estão 
em Cristo constituem o corpo de Cristo, centro de 
difusão, residimos no poder, o poder flui em nós, 
não é privilégio de alguns, alenta 
todos os que o buscam.  O fluir 
não é retardado pela distância; 
mais forte do que tempo e espa-
ço, o poder vincula o passado ao 
futuro no lugar em que atuamos. 
O poder flui da eternidade ao 
momento que passa, atua em 
gestos, em palavras, em desejos, 
ampara desprotegidos, restaura 
a esperança, robustece vínculos 
fraternos.  No corpo de Cristo, o 
infinito anima o finito, ergue do 
nada ao existir significativo.  O 
poder que se fez carne silencia 
computadores, contorna ro-
bôs, fortalece vínculos, irmana, 
fundamenta o que pensamos, 
fazemos e somos. 

A PRESENÇA 
PESSOAL TRANSMITE 

SENTIMENTOS 
QUE APARELHO 

NENHUM NOS 
DÁ. A PRESENÇA 

TRANSMITE 
SEGREDOS QUE 
PALAVRAS NÃO 

TRADUZEM, VIBRA 
NO SILÊNCIO



CARLOS WALTER WINTERLE
Pretória, África do Sul 

cwwinterle@gmail.com

P articipava mensalmente de um grupo de pastores evangélicos na 
Cidade do Cabo, África do Sul, quando fui pastor lá por sete anos. Um 
dos temas que foi muito debatido durante certo tempo, foi a intenção 
do governo em interferir nas leituras bíblicas e pregações da igreja, 

no que diz respeito ao homossexualismo. Rumores corriam que, se um pastor se 
recusasse a fazer um casamento homossexual, ele poderia ser penalizado. Mudou 
o governo, parou essa conversa, pelo menos por enquanto.

Na mesma época, ouvi que uma confeitaria nos Estados Unidos foi multada e 
ameaçada de ser fechada porque se recusara a fazer um bolo para um casamento 
homossexual.

Os direitos dos LGBT foram exigidos em muitos países, e o que há algum tem-
po era tabu, virou moda. Pessoas famosas se assumiram e declaram publicamente 
na mídia suas preferências. A questão de gênero entrou nos currículos escolares, 
e houve uma verdadeira onda varrendo o mundo com essas ideias. Quem ousasse 

O DIREITO À LIBERDADE 
DE PENSAMENTO

OPINIÃO

FREEPIK.COM
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Se alguém se deixou 
convencer pelos 
modismos que andam 
por aí, siga seu caminho, 
mas respeite os que 
preferem viver e pensar 
do modo tradicional. 
Mas lembrem-se de 
que todos teremos que 
prestar contas a Deus

dizer algo contra era considerado retrógrado, se não discriminado. 
Isso foi ontem... Ah, se eu ousasse dizer algo contra!
Hoje leio uma reportagem sobre a opinião do Papa emérito Bento XVI a 

respeito do assunto. Transcrevo assim como li: 
“Cem anos atrás, todo o mundo teria achado absurdo falar em casamen-

to gay. Hoje, todo aquele que se opuser a ele é excomungado socialmente”, 
diz Bento XVI em um livro lançado esta semana na Alemanha (maio/2020). 
“O mesmo se aplica ao aborto e à criação de seres humanos em laboratório”, 
acrescenta o Papa emérito na entrevista que encerra a biografia Bento XVI – 
Uma Vida, com mais de mil páginas e escrita pelo jornalista Peter Seewald.

Bento também expressa seu temor “do poder espiritual do anticristo” e as-
segura que a real ameaça à igreja vem de “uma ditadura mundial de ideologias 
aparentemente humanistas” (Fonte: VATICAN MEDIA/REUTERS).

Logicamente que ele já está sendo muito criticado, como era de esperar. Mas 
ele teve a coragem de dizer e de publicar o que cada cristão sincero na sua fé 
gostaria de dizer em alto e bom som, mas não diz com medo de “ser excomunga-

do socialmente”, como disse o Papa.
Não chamo isso de discrimina-

ção, pois a igreja não deveria discri-
minar ninguém. Mas chamo isso de 
um alerta para que a humanidade 
abra os olhos para uma realidade 
que está se tornando comum e aceita 
cada vez mais até por famílias cha-
madas “de bem”. É sagrado dever da 
igreja chamar os pecadores ao arre-
pendimento e consolar os arrepen-
didos com o perdão de Cristo. 

O Papa fala também de “uma di-
tadura mundial de ideologias apa-
rentemente humanistas”. Fiquei 
pensando no que está por trás dessa 
afirmação. É interessante observar 
que pessoas, grupos e governos que 

exigem respeito à sua maneira de pensar, não respeitam o direito de alguém 
pensar diferente. No campo ético e político, desavenças surgem entre famí-
lias e amigos por posicionamentos diferentes. Geralmente os da “nova guar-
da” (se assim os podemos chamar), não aceitam as ideias e atitudes da “velha 
guarda”. Não estou falando em idade cronológica, mas em termos de concei-
tos e princípios, como acima já mencionados. Se alguém se deixou conven-
cer pelos modismos que andam por aí, siga seu caminho, mas respeite os que 
preferem viver e pensar do modo tradicional. Mas lembrem-se de que todos 
teremos que prestar contas a Deus. E se alguém está seguindo um caminho 
que é contrário à vontade de Deus, com certeza ele será achado em falta no 
dia do julgamento. Isso vale para todos nós, pois ninguém é perfeito. Mas se 
alguém deliberadamente segue ideologias anticristãs e se deixa dominar por 
essas ditaduras, ainda é tempo de repensar e voltar à graça de Jesus. 

O Papa Bento XVI, mesmo tendo renunciado ao seu posto, continua sendo 
um líder religioso e político reconhecido mundialmente. Podemos, como lute-
ranos, ter nossas críticas a ele. Mas temos que concordar que a sua opinião a 
respeito desses assuntos deve ser levada em conta diante do contexto em que 
nós nos encontramos e em que estamos educando os nossos filhos e netos.

CONCÍLIOS DE PASTORES
Em cumprimento ao Inciso IV, do Artigo 17, do 
Regimento da IELB, o presidente da IELB, Rev. 
Joel Müller, em 2019, convocou os pastores da 
IELB para os concílios regionais que se realiza-
riam, de forma presencial, em 16 localidades do 
Brasil, ao longo de 2020.  Por causa da pande-
mia do coronavírus, estes concílios não poderão 
ser realizados no formato e nas datas em que 
estavam programados, e, por isso, a Diretoria 
Nacional da IELB decidiu realizá-los de forma 
online, observando o seguinte cronograma:
• Culto online de abertura: 02/08/2020, às 17h
• Lives: 03/08/2020, 04/08, 11/08, 18/08 e 
25/08; às 9h
•  Salas virtuais: 01/09/2020 (manhã e tarde); 
08/09 (tarde e noite); 10/09 (manhã e tarde); 
15/09 (manhã e tarde); 18/09 (manhã e tarde); 
23/09 (manhã e noite); 26/09 (manhã e tarde); 
20/10 (tarde e noite); 22/10 (manhã e tarde); 
16/11 (manhã e tarde); 18/11 (manhã e tarde); 
20/11 (tarde e noite)
• Live de encerramento: 26/11/2020, às 9h

OBSERVAÇÕES
a) Todos os pastores da IELB deverão acompa-
nhar todas as lives. Não é necessário assistir no 
horário da apresentação, pois elas ficaram dis-
poníveis e poderão ser vistas posteriormente. 
Mas as cinco primeiras deverão ser vistas duran-
te o mês de agosto, antes das salas virtuais.
b) Cada sala virtual terá a duração de cinco ho-
ras (dois períodos de duas horas e meia) e cada 
pastor deverá participar de uma delas. Cada 
sala terá em torno de 75 pastores e as inscri-
ções deverão ser realizadas junto à Comissão de 
Eventos da IELB. Pastores de diferentes regiões 
poderão participar da mesma sala virtual.
c) Os documentos dos concílios serão produzi-
dos nas 16 regiões em que ocorreriam os concí-
lios presenciais.
d) Em breve os pastores da IELB receberão cor-
respondência com todas informações necessá-
rias a respeito dos concílios.

Pastor Geraldo Schüler
Presidente da IELB

CONVOCAÇÃO

FREEPIK.COM
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As citações em Itálico são de Lutero, do texto das 
“catorze consolações”, extraídas do Volume 2, das 

Obras selecionadas de Lutero, p. 11-47
O Salmo é da NAA e o texto de 1Coríntios é da ARA 

(como está citado na obra de Lutero em Português)

CARTA PASTORAL

CONSOLO EM 
TEMPOS DE AFLIÇÃO

E ntre as muitas formas como 
Lutero é apresentado para 
nós, através de seus escri-
tos, chama a atenção sua 

linguagem consoladora quando escreve 
sobre sofrimento e morte. Lutero tem 
uma boa palavra para dizer aos corações 
atribulados por tristezas, perseguições 
e doenças. Entre as cartas, uma muito 
especial foi escrita a seu grande amigo e 
defensor perante o papa e o imperador, 
o Príncipe Frederico, Duque da Saxônia 
(chamado de Frederico, o Sábio), quan-
do este esteve gravemente enfermo em 
1519. Ele foi o criador da Universidade 
de Wittenberg, onde Lutero foi profes-
sor. Homem muito apegado à sua vasta 
coleção de relíquias sagradas, principal-
mente ao enfrentar a doença.

Diante de sua enfermidade, Lutero 
enviou a ele uma carta e o presenteou 
com um texto, conhecido como as “Ca-
torze consolações”. Na carta ele diz: Não 
posso fazer de conta que não esteja ou-
vindo a voz de Cristo clamando do cor-
po e da carne de Vossa Alteza, dizendo: 
Eis-me aqui, doente! Tais males como a 
doença e outros, quem os sofre não so-
mos nós, os cristãos, mas o próprio Cris-
to. Além do desejo de falar com seu ami-
go, Lutero via a responsabilidade pasto-
ral de escrever ao príncipe.

Nas consolações, ele desconstrói as 
ilusões das muitas relíquias e vai cons-
truindo a realidade da vida com Deus. As 
14 consolações apresentam os males e os 
bens vindos de Deus, colocados ao redor 
do ser humano. Ensina Frederico a enca-

João 3. Tirou-lhe o aguilhão, restando 
apenas um aspecto feio e terrível, mas 
inofensivo. “Onde está, ó morte, a sua 
vitória? Onde está, ó morte, o seu agui-
lhão? Graças a Deus que nos dá a vitória 
por meio de nosso Senhor Jesus Cristo” 
(1Co 15.55ss).

Diante da grandeza da obra de Cristo, 
este tempo de pandemia é tempo para 
louvarmos a Deus pela sua misericór-
dia e confiarmos naquele que tem po-
der sobre vida e morte e toda a criação. 
Nós, que fomos arrastados para dentro 
de Cristo como diz Lutero, incluídos na 
família da fé pela água do batismo, en-
contramos em Cristo a preservação da 
nossa vida para além desta vida terrena. 
Vivendo nesta realidade divina de Cris-
to, encontramos força e coragem para os 
desafios do nosso tempo e somos aque-
cidos para o amor ao nosso próximo, que 
olha para nós com os olhos de Cristo, di-
zendo “eis-me aqui”.

GABRIEL SCHMIDT SONNTAG 

Pastor em Cariacica, ES

rar a morte com a ale-
gria das promessas 
de Cristo e ser con-
solado pelo amor 
e a graça que vêm 
de Deus.

As  consola-
ções que Lutero 
apresenta a Frede-
rico são também um presente para a 
humanidade passando por tribulações 
como a pandemia. Somos convidados 
pela Escritura a encarar esse mal com o 
coração confiante e alegre, pois quanto 
louvor e amor devemos a nosso exce-
lentíssimo Deus em qualquer mal desta 
vida, porque é apenas uma gota dos ma-
les que merecemos. A percepção de Lu-
tero nos lembra que todo o sofrimento 
desta vida é menor do que o sofrimen-
to que é merecido pelo pecado. Porque 
Deus “Não nos trata segundo os nossos 
pecados, nem nos retribui conforme as 
nossas iniquidades” (Sl 103.10).

Ao mesmo tempo, as promessas de 
Deus nos enchem de esperança, por-
que Deus não abandonou os filhos dos 
seres humanos a tal ponto que não os 
consolasse com o sentimento de que o 
mal será removido e que o bem toma-
rá seu lugar. Mesmo que o futuro traga 
a experiência amarga da morte, é uma 
grande coisa o fato de a morte, o pior 
mal para outros, se tornar para nós 
[cristãos] o maior lucro, o fim do peca-
do e o começo da vida. A obra de Cristo 
destruiu a morte e a deixou como uma 
serpente de bronze, mencionada em 

RAWPIXEL
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QUARENTENA

DAIENE BAUER KÜHL
Equipe editorial

A Covid-19 chegou ao Brasil e com 
ela também o isolamento, o medo, 

os problemas de relacionamento em 
casa e no trabalho, o desemprego, o 

stress, etc. Enfrentar isso tudo já é difícil 
naturalmente, mas ainda mais quando 

se está na linha de frente no tratamento 
da doença ou quando não se tem a opção 

de parar, por trabalhar em algo 
considerado essencial. Resta 

encontrar coragem e força 
para enfrentar tudo de cabeça 

erguida, peito aberto e mãos 
dispostas a servir o próximo. 

Conversamos com alguns 
profissionais que precisaram 

estar disponíveis, 
muitas vezes 

abrindo mão da 
sua segurança e 

do contato com a 
sua família para 

servir ao próximo 
desconhecido. 

ELES

PO
R

TODOS
NÓSTRABALHAM 
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“No início da qua-
rentena, o desafio 

foi comunicar a 
parada dos aten-
dimentos pre-
senciais e trans-

ferir os pacientes, 
que quiseram, para 

atendimento on-line. 
Foi necessário orga-

nizar nossa rotina de segurança em casa; 
depois, a rotina de estudos dos dois filhos 
adolescentes; conciliar nossos home offi-
ces, meu e do meu marido, com os afaze-
res domésticos e momentos em família. No 
trabalho da ULBRA (eu na coordenação do 
Polo EAD e meu marido na capelania), a ro-
tina mudou bastante também com a produ-
ção de material virtual (aulas, mensagens, 
dicas, etc.), reuniões on-line e atendimento 
no grupo de apoio virtual aos acadêmicos. 

Eu já fazia atendimentos on-line an-
tes da pandemia, com estudantes brasilei-
ros que moram no exterior. Mas precisei 
adaptar técnicas e materiais utilizados na 
terapia presencial para on-line, isso exigiu 
tempo e estudo. 

A busca pelo atendimento emergencial, 
chamados de apoio psicossocial ou acolhi-
mento psicológico, aumentou muito neste 
período. São atendimentos mais rápidos e 
pontuais, uma escuta com orientação para a 
queixa do paciente e, se for o caso, encami-
nhamento para terapia e/ou atendimento 
especializado. Recebi treinamento do Mi-
nistério da Saúde pelo programa “Brasil 
conta comigo” e do programa “Acolhimento 
psicológico”, direcionado a atender profis-
sionais de saúde do Estado do Amazonas. 
Além disso, atendo de forma voluntária em 
projetos particulares.

As principais queixas estão ligadas a 
sintomas de ansiedade, preocupações em 
relação à saúde, medo de morrer e desre-
gulação do sono. Também aparecem quei-

xas relacionadas à relação conjugal, dificul-
dades do casal que agora vêm à tona com 
a convivência mais próxima. E casos mais 
extremos de ideação suicida e compulsões 
de todas as áreas. O que mais me sensibi-
liza são os casos de luto por afastamento 
de entes queridos e morte de familiares. 
A dor da perda sem a despedida é muito 
cruel, pois dificulta o processo de luto na-
tural das pessoas. E temos também os casos 
dos profissionais da saúde trabalhando no 
limite da sanidade.

O conteúdo virtual que diz ter a receita 
para viver melhor este período aumentou 
muito. Manter exercícios físicos, alimenta-
ção regrada, produtividade no home office, 
relações familiares, etc., tudo isso é impor-
tante sim, mas cada um deve ajustar a sua 
rotina com os integrantes da sua família e 
não se cobrar excessivamente. Técnicas de 
respiração profunda para momentos de an-
siedade e rotina de relaxamento antes de 
dormir ajudam. 

Nosso Brasil é bem grande e a situação 
é diferente nas regiões, mas ter respeito e 
amor pelo próximo é ensinamento divino 
e mais do que necessário neste período. Se 
na sua cidade a situação não é alarmante, 
ótimo! Ore e ajude as pessoas que não estão 
tendo este privilégio. Aqui no Amazonas a 
situação é crítica, sim, e além de lidar com 
essa mudança de rotina, isolamento social, 
temos que lidar com as notícias falsas com-
partilhadas sem pensar nas consequências 
e na dor das pessoas que passam o pior des-
sa pandemia. Nós cristãos, devemos trei-
nar e praticar empatia e amor ao próximo.

Também indico o site do Vivenciar.net, 
projeto da Hora Luterana, que traz vários 
conteúdos bem didáticos e acessíveis so-
bre diversos assuntos que podem estar in-
comodando nesta pandemia.”

DANIELA VON MÜHLEN | Psicóloga clínica, 
especialista em Terapia Familiar e psicoterapeuta

Manaus, AM

TODOS
NÓS Tenho trabalhado com 

pacientes com COVID desde 
o início da pandemia em 
Santa Catarina. No princípio 
foi bastante trabalhoso e 
desafiador, por nos tirar da 
rotina. Como por exemplo, a 
introdução de novos protocolos 
nos exigem, muita leitura, uma 
vez que essa doença é nova e há 
descobertas a cada dia. 
Os profissionais de saúde têm se 
empenhado em fazer o melhor 
trabalho possível para que esses 
pacientes possam retornar para 
suas famílias. Muitos abriram 
mão da convivência familiar 
por estarem diretamente em 
contato com o vírus.
Como fisioterapeuta e 
professora de graduação, me 
sinto no dever de colaborar 
com meus colegas e honrar 
minha escolha e juramento, 
assim como de dar exemplo aos 
meus alunos da melhor conduta 
profissional a ser adotada.
Apesar de estudar e ler artigos 
científicos regularmente, a 
pandemia exige capacitação 
constante. Quanto à rotina 
hospitalar, a introdução de 
protocolos e cuidados comigo 
mesma, com o paciente e 
equipe se tornaram mais 
intensos, exigindo mais 
de minha condição física e 
emocional.

CARDINE REIS | Fisioterapeuta em UTI COVID
Florianópolis, SC

“

NÓS, CRISTÃOS, 
DEVEMOS TREINAR

E 
PR

AT
IC

A
R EMPATIA 

E AMOR 
AO PRÓXIMO
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Este é um momento muito difícil para 
todos, mais ainda para quem está na 
linha de frente. São muitas incertezas. 
Por se tratar de um vírus novo, ninguém 
estudou ou se preparou para enfrentá-
lo, ninguém conhece sua forma de 
agir e nem como combater ou tratar. 
Gera muita ansiedade o fato de não 
sabermos o que nos espera.
Estamos agora em ritmo acelerado 
de contágio. Já tivemos servidores 
que testaram positivo para Covid-19, 
além dos pacientes, isso gera uma 
insegurança muito grande na equipe. 
Convivemos diariamente com o medo 
de ser o próximo. Além do medo de 
contrair a doença, há também o medo 
de levá-la para nossas famílias. 
Trabalhamos de cabelos presos, unhas 
curtas e sem esmalte, sem acessórios, 

sem maquiagem, para facilitar e garantir 
a higiene das mãos e do rosto. As roupas 
e calçados que usamos não entram 
em casa, tomamos banho assim que 
chegamos em casa e lavamos os cabelos 
todos os dias. Com tudo isso, minha 
rotina de trabalho, de sair e de voltar 
para casa, mudou totalmente.
No hospital estamos disponibilizando 
consulta psicológica e médica remota 
para os servidores sintomáticos e 
testagem dos contatos de casos 
positivos. Fazemos listas de contatos 
diariamente. Providenciamos isolamento, 
garantimos a assistência de que os 
pacientes isolados necessitam sem 
comprometer o restante do serviço.
Há uma dificuldade enorme em adquirir 
os EPIs necessários. O mundo inteiro está 
consumindo muito mais EPIs do que o 

normal. Aqui já estamos consumindo 
quase quatro vezes a quantidade normal.
Tentamos manter nossas equipes 
seguras o máximo possível, com as 
precauções necessárias e indicadas, 
agindo com firmeza, segurança e 
agilidade. Isso passa confiança e 
melhora a situação como um todo. 
Acredito que Deus tem propósitos 
para tudo, e que ele nos protege, 
mas, acima de tudo, que cumpre 
seus propósitos para conosco e com 
toda a humanidade.
Por isso, todos os dias ao acordar, 
coloco minha vida em suas mãos e 
peço que me dê sabedoria e todos os 
frutos do Espírito.

DÉBORA PETRY | Enfermeira/mestre em Saúde Coletiva, 
Gestão de Sistemas de Saúde, diretora geral do HMDR

 Palmas, TO

“Trabalho na li-
nha de frente 

no combate 
ao COVID-19. 
At uo c omo 
médica de fa-

mília em Uni-
dades Básicas 

de Saúde. Tem sido 
um desafio trabalhar no 

período desta pandemia, principalmen-
te no início, quando tudo ainda era novo 
e desconhecido. 

No decorrer dos dias, as queixas de 
sintomas respiratórios se tornaram 
mais frequentes, e surgiram os efeitos 
colaterais já esperados, que foram mui-
tos pacientes com sintomas de ansieda-
de, tanto pelo medo de contaminação, 
como também pela situação econômica. 

Alguns que já tinham finalizado trata-
mento com antidepressivos ou ansiolí-
ticos acabaram retomando seu uso, com 
apoio de psicoterapia.

Tive que me fortalecer para dar o 
apoio e cuidado necessário a esses pa-
cientes, não deixando de lado a prote-
ção pessoal.

No trabalho, separamos áreas de 
isolamento para atendimento dos pa-
cientes com sintomas respiratórios. A 
paramentação para realizar esses aten-
dimentos se tornou mais demorada e 
cuidadosa. Deixamos de lado o atendi-
mento em consultórios com ar condicio-
nado ligado, e passamos atender em ar 
ambiente e janelas abertas. 

A organização e os agendamentos para 
manter os atendimentos à população de 
risco teve que ser modificada. E, a cada 

“

novo dia, a equipe precisa se ajustar con-
forme a demanda, para otimizar o fluxo de 
atendimento e para se adequar e aprender 
as mudanças que vêm ocorrendo.

Em casa, o cuidado foi redobrado, 
para não haver contato com ninguém até 
que um banho seja tomado, e os sapatos 
e demais materiais utilizados no servi-
ço ganharam locais especiais para serem 
guardados. 

Atualmente, o maior desafio que es-
tou enfrentando é o fato de não poder 
ter contato com minha família, inclusive 
em datas comemorativas, pois os riscos 
de transmissão sempre existem. A sau-
dade chega, mas os receios, cuidados, a 
esperança e a fé por dias melhores são 
maiores e nos mantém fortes.”

ADRIANA MENDES BARROS | Médica 
Palmas, TO

TIVE QUE ME 
FORTALECER

PA
R

A
 D

A
R 

O APOIO E 
CUIDADO 
NECESSÁRIOS
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*Entrevistas concedidas entre os dias 5 e 11 de maio. Fotos; Arquivo Pessoal

“Para mim a rotina de trabalho não mudou muito, não. O que modificou é que temos que ter mais cuidado, 
proteção, uso constante de álcool gel, máscara, etc. Além disso, tem a ansiedade e a preocupação. 

Eu trabalho transportando laticínios pelo Rio Grande do Sul. Aumentaram minhas viagens. Acredito que 
houve um pequeno aumento no consumo. Estou indo a mais cidades e lugares diferentes. Sempre com 
todo o cuidado. 
Peço a Deus que proteja a nós todos diante dessa pandemia.”

DANILO KLUMB | Motorista profissional
São Lourenço do Sul, RS

APOIO E 
CUIDADO 
NECESSÁRIOS

O trabalho da 
Assistência So-

cial no Centro 
de Referência 
da Assistência 
Social (CRAS) 

é desenvolvido 
principalmente 

com famílias em 
atendimentos indivi-

dualizados ou coletivos, na busca por 
prevenir riscos sociais dentro das dife-
rentes vulnerabilidades, através de es-
paço de escuta, entrevistas, visitas do-
miciliares, grupos com famílias, crian-
ças, adolescentes, aprendizes, mulheres 
jovens e adultas, idosos e pessoas com 
deficiência, trabalhadores formais e in-
formais, povos tradicionais (acampa-
mento indígena).

O CRAS atende bairros, vilas ou ocu-
pações, chamadas de território. O coor-
denador faz a gestão socioassistencial 
do território, isto é, todas as atividades 
assistenciais realizadas por igrejas, as-
sociações, entidades são referenciadas 
ao CRAS.

Atualmente, o CRAS em que eu tra-
balho possui 5.200 famílias cadastradas. 
Por mês, atendemos aproximadamen-
te 500 famílias, que buscam diferentes 
serviços.

Em 18 de março, o prefeito de Pas-
so Fundo proibiu os atendimentos co-
letivos e orientou que atendimentos in-
dividualizados deveriam ser mediante 
agendamento telefônico. Somente as 
emergências deveriam ser atendidas. 
Como definir emergência sabendo que 
muitas pessoas precisaram repensar sua 
vida, com as crianças em casa, sem almo-

çar e lanchar nas escolas ou no CRAS e 
sem trabalho? 

Nossa rotina se intensificou, e as so-
licitações de alimento passaram de 25 
para 750 por mês. Tudo parecia exagero 
no começo, e tivemos que trabalhar com 
a resistência da equipe que teve que em 
poucos dias adquirir novas habilidades 
e competências aprendendo a traba-
lhar em home office e ao mesmo tempo 
desenvolver ainda mais a empatia por 
aqueles que sofrem.

Devido ao auxílio emergencial do 
governo, muitas pessoas nos procura-
ram para orientações, pois muitos são 
analfabetos funcionais e tecnológicos. 
Muita urgência para regularizarem suas 
pendências, o que não dependia de nós, 
porém éramos o único serviço funcio-
nando, haja vista o IGP (que faz as iden-
tidades), a Receita Federal e a própria 
Caixa Federal, além do INSS, estarem 
fechados, com serviços home office, o 
que não significa nada para a popula-
ção. O SINE também fechou suas portas, 
logo aqueles que foram demitidos não 
tinham onde solicitar o auxílio-desem-
prego remotamente, vindo também ao 
CRAS. Tentamos escalonar a equipe para 
evitar aglomeração, mas a demanda foi 

tanta que tivemos que buscar servidores 
em outras secretarias para nos acudir.

O auxílio-funeral concedido às famí-
lias é uma constante nos nossos atendi-
mentos. Contudo, nesse período, aumen-
tou consideravelmente, causando medo 
aos técnicos, pois lhes exige contato.

Lidar com os medos dos servidores, 
dos usuários e com a visão assistencia-
lista que a sociedade em geral tem da 
Assistência Social, esquecendo que se 
trata de uma Política Pública de garantia 
de direitos essenciais conforme Consti-
tuição Cidadã de 1988, é bem desafiador. 
Avaliar corretamente cada caso tem se 
imposto fator essencial.

Diariamente recebemos doações 
como alimentos, material de higiene e 
limpeza e roupas. Recebemos também 
1.000 marmitas. Distribuir essas doa-
ções foi outro desafio, por conta da aglo-
meração. A entrega das sacolas de ali-
mentação estava ficando humanamente 
impossível. Então chamamos as lideran-
ças das ocupações e vilas para nos auxi-
liarem, assim somente uma pessoa retira 
todas as sacolas. E isso foi muito bom.

LILIAN PFLUCK | Assistente Social, coordenadora do CRAS São José
Passo Fundo, RS

TIVEMOS QUE 
DESENVOLVER

A
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IS EMPATIA 
POR AQUELES
QUE SOFREM
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N o dia 16 de agosto de 
2020* entra em vigor a 
Lei Geral de Proteção de 
Dados, conhecida como 

LGPD. É uma lei federal, de número 
13.709, publicada em 14 de agosto de 
2018. A LGPD cria um marco legal para a 
proteção de dados pessoais nas relações 
contratuais, comerciais, empresariais, 
trabalhistas, associativas, de consumo, 
de ensino, etc. e estabelece novos direitos 
ao cidadão, seja ele consumidor, empre-
gado, fornecedor, associado, colaborador 
ou cliente. Com isso, a LGPD traz mais 
obrigações para as organizações que ad-
ministram dados pessoais exigindo uma 
relação muito mais transparente.

O QUE SÃO DADOS PESSOAIS 
E NO QUE ISSO ME AFETA?

Dados pessoais são quaisquer informa-
ções que permitam identificar uma pessoa, 
não importa a forma ou meio. Com isso, 
afeta diretamente qualquer tipo de negó-
cio que mantenha um cadastro ou arquivo 
com dados de Pessoas Físicas, lembrando 
que a lei não protege Pessoas Jurídicas.

Sendo assim, desde grandes indús-
trias até aquele dentista que cuidava da 
nossa mãe com fichas em papéis e arqui-
vos de metal, terão que se adaptar à LGPD. 
Quem não adequar seus procedimentos 
para ficar em conformidade com a LGPD, 
poderá sofrer as seguintes penalidades:

• multa no valor mínimo de 2% do 
seu faturamento até o teto de R$ 50 mi-
lhões de reais, lembrando que, depen-
dendo da gravidade da falha, essa multa 
pode ser diária.

• a empresa ou o profissional deve-
rá providenciar a publicação da viola-
ção de seu incidente, o que, com certe-
za, causará grave dano à reputação do 
empreendimento.

•  poderá sofrer bloqueio ou elimina-
ção dos dados pessoais de seus clientes, 
o que poderá causar grave prejuízo à lo-
gística do negócio.

• poderá ter suspenso o banco de da-
dos por 6 meses.

• e, por fim, poderá ter as ativida-
des da empresa suspensas por 6 meses.

Lembrando que essas penalidades 
começarão a ser aplicadas após o dia 1º 
de agosto de 2021.

SÓ PRECISA SE PREOCUPAR 
QUEM TEM CADASTRO DE 
NOME E RG DE PESSOAS?

Não, definitivamente não.
Nossos dados pessoais são um con-

junto de informações que compõe a nos-
sa identidade física e digital. Nossa iden-
tidade física são todas as informações 
referentes à nossa pessoa, é muito além 
de RG e CPF incluindo endereço; filiação; 
nossas digitais; a imagem do nosso ros-
to; o nosso DNA; a religião; a preferência 
sexual; profissão; placa de carro; registro 
profissional, etc. Já a nossa identidade 
digital são todas as informações referente 
aos rastros que deixamos no mundo di-
gital, como endereço de IP, email, bio-
metria, cookies, login, perfis de rede, 
geolocalização, ou seja, tudo aquilo que, 
quando combinado, permite que um sis-
tema chegue até nós ou elabore um per-
fil de usuário.

A LGPD VEM AÍ
O cristão, em seu negócio, está preparado? E as igrejas? Será que precisam?

FABIO LEANDRO RODS FERREIRA
Advogado em Porto Alegre, RS

dpo.fabio@gmail.com 

Esse conjunto de dados 
compõe o que o Direito cha-
ma de “personalidade”.

Esse direito de personali-
dade é irrenunciável, portanto, 
nem mesmo a própria pessoa 
pode, por exemplo, vender seus 
dados. Porque em uma venda ocor-
re transferência definitiva de algo, e, no 
caso dos dados pessoais, a lei permite 
que o cidadão revogue o consentimento, 
requisite novamente seus dados de volta, 
é por isso que torna-se completamente 
ilegal reter os dados pessoais indefini-
damente, para sempre.

Por ser parte integrante da persona-
lidade da pessoa, é um direito de esfera 
constitucional em que a lei dividiu os 
dados em três modalidades, atribuindo 
assim, camadas diferentes de proteção. 
Para os dados pessoais, uma camada 
de proteção; para os dados pessoais de 
crianças e adolescentes, outra, e, para 
os dados pessoais sensíveis, camadas 
de proteção maiores.

POR QUE ESSA PROTEÇÃO 
MAIOR NOS DADOS SENSÍVEIS? 

No caso de dados pessoais sensíveis, 
a proteção dada é maior porque eles po-
dem gerar algum tipo de pré-conceito ou 
tratamento diferenciado. A lei detalha, 
em seu art. 5º, Inc. II, os dados referen-
tes à raça ou etnia, à convicção religiosa, à 
opinião política, filiação sindical, filiação 
religiosa, filiação política, preferência se-
xual, informações sobre saúde e os dados 
genéticos ou biométricos como sendo da-
dos pessoais sensíveis.
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QUEM VAI FISCALIZAR? 
O órgão responsável pela aplicação 

das penalidades e por emitir regula-
mentações será a ANPD – Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados. Em caso 
de vazamento e denúncias, as empresas 
poderão, ainda, ser alvo de investigação 
por parte do Ministério Público, através 
de Inquérito Civil Público, que já vem 
sendo usado desde 2019, mesmo sem a 
LGPD, e com aplicação de multas de R$ 
500.000,00 que é o máximo permitido 
pelo atual conjunto de legislação. Outros 
órgãos que também já estão atuando, 
mesmo antes da vigência da LGPD, são 
os PROCONs de alguns estados.

Por fim, e não menos importante, es-
tão os próprios consumidores, que de 
olho em indenizações por dano moral, 
estarão cada vez mais atentos a ques-
tões de privacidade e proteção de dados.

E AS IGREJAS? PRECISAM 
SE PREOCUPAR?

Bem, essa resposta estará na próxi-
ma edição do Mensageiro Luterano, 
agosto de 2020.

* A data de entrada em vigor da lei é um triste evento 
de desorganização legislativa em nosso País. Quando 
editada em 14 de agosto de 2018, deveria entrar em 

vigor em 14 de fevereiro de 2020. Daí veio a alteração 
da MP 869, posteriormente convertida na Lei n.13.853, 

postergando-a para 14 de agosto de 2020. Depois 
veio o PL 1164, do Senado, que pretendia prorrogar as 

penalidades da lei para 14 de agosto de 2021. Veio o PL 
1179, prorrogando toda a lei, e não só as penalidades, 
para 14 de agosto de 2021. Veio o PL 5762 da Câmara 

dos Deputados, querendo prorrogar a lei para 15 de 
agosto de 2022. E também surgiu o PL 1027, do Senado, 
querendo prorrogar para 16 de fevereiro de 2022. Nesse 

cenário convulsivo, o Governo Federal, visando facilitar 
o pagamento de benefícios sociais, publicou a MP 959, 

prorrogando a LGPD para 3 de maio de 2021. Na data 
em que escrevia este artigo, está valendo a MP 959 

que, ao que tudo indica, não será votada no prazo legal, 
caducando; dessa forma, prevalece o PL 1179 que já foi 

votado, e de última hora alterado, para fixar a data de 14 
de agosto de 2020. Então, se não houver novas alterações, 

trabalha-se com a data de agosto de 2020 para início da 
lei, e agosto de 2021 para aplicação das penalidades.  

IDENTIDADE FÍSICA

IDENTIDADE DIGITAL

tor de RH, revisão na área de TI e in-
vestimentos em SI; além de constan-
te treinamento e permanente revisão 
dos processos. Parece muito? Isso vai 

depender do tamanho e da natureza 
do negócio.  

O QUE DEVO FAZER 
EM MEU NEGÓCIO 
OU EMPRESA?

O cristão, como empresário 
ou profissional, tem a responsabi-
lidade de agir em seu negócio com 
ética cristã. Deve, inicialmente, 
dar graças a Deus por ter um negó-

cio, ter onde e com quem trabalhar, 
deve cobrar preços justos, trabalhar 

da melhor forma possível, ser hones-
to, recolher os impostos devidos, deve 

tratar com respeito seus empregados. 
Ou seja, cumprir as leis torna-se uma ne-
cessidade para o cristão empreendedor.

Outra necessidade é que, sem a LGPD, 
ele vai fortalecer a concorrência, porque 
aqueles empreendimentos que estiverem 
em conformidade com a LGPD estarão em 
destaque no mundo dos negócios, serão o 
diferencial e serão os procurados por ou-
tros empreendedores para manterem re-
lações empresariais. Então, se você esti-
ver se perguntando o que você ganha im-
plantando a LGPD em seu negócio, minha 
resposta é: reputação e oportunidades de 
negócios. E se a sua pergunta for o que 
eu perco não implantando, a resposta é: 
reputação e oportunidades de negócios.

Portanto, a adequação da LGPD ja-
mais poderá ser vista como um produ-
to a ser entregue de forma rápida, pois 
a implantação é, na verdade, um siste-
ma que envolve um amplo processo de 
diagnóstico para separar estes diferen-
tes tipos de dados pessoais, que exige 
mudança de cultura organizacional, 
mudança de mentalidade da direção, 
revisão ampla de contratos; alteração 
de Política de Privacidade; adaptações 
na área de negócios, mudanças no se-

ARTE LEANDRO R. CAMARATTA
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Entrega de cestas 
básicas e material 
evangelístico pela 
Hora Luterana em 

São Paulo
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HORA LUTERANA

U m belo dia, por motivos 
de estudo, trabalho, ca-
samento ou ainda outro, 
precisamos sair de baixo 

das “asas” dos nossos pais. Quem já pas-
sou pelo processo da “independência” 
sabe quantos pensamentos fervilham em 
nossas mentes: Será que vou conseguir? 
Será que vai dar certo, mesmo? Precisarei 
ainda de ajuda? Como será daqui para 
frente?

A Hora Luterana, no Brasil, começou 
suas atividades oficialmente no dia 6 de 
abril de 1947. Os nossos irmãos dos Esta-
dos Unidos da América, durante 73 anos, 
agiram como pais carinhosos e atencio-
sos com a missão em nosso Brasil. Foram 
73 anos investindo recursos para a cria-
ção e manutenção de nosso escritório e 
seus projetos, trabalhos e iniciativas, cujo 
objetivo principal sempre foi “trazer Cris-
to às nações e as nações à igreja”. Esse é o 
lema da Hora Luterana em todo o mundo.

Pela graça de Deus, muitas famílias, 
tanto do nosso país quanto do exterior, 
investiram consideráveis recursos finan-
ceiros para que a boa nova da salvação 
chegasse a muitos lugares. Por meio de 
programas de rádio, literaturas cristãs, 
eventos, treinamentos evangelísticos, 
aconselhamento e, recentemente, através 
das plataformas digitais, a Hora Luterana 
procurou e segue procurando cumprir o 
desafio do Senhor Jesus: “Vocês serão mi-
nhas testemunhas” (At 1.8).

Em maio de 2020, recebemos da Lu-
theran Hour Ministries (EUA) o último 
subsídio de cerca de três mil dólares (em 
torno de quinze mil reais no câmbio da 
época). A última parcela de recursos que 
foram tão preciosos ao longo de toda a 
história. Quanta gratidão às pessoas que 

lideraram e atualmente lideram o traba-
lho da Lutheran Hour e da Hora Lutera-
na! Quanta gratidão aos funcionários e 
ex-funcionários, aos colegas pastores e 
aos líderes da igreja do Brasil e do ex-
terior! Alguns dos que batalharam, in-
clusive, hoje, estão na glória eterna. Sim, 
somos gratos a tantas pessoas que ora-
ram e oram, que apoiaram e apoiam, que 
ofertaram e ofertam. Passado e presente 
se abraçam na história da Hora Luterana 
rumo ao futuro da autossustentabilidade.

Temos muitos motivos para agrade-
cer ao Senhor e a todas as pessoas que ele 
usou para a continuidade dos trabalhos 
missionários da Hora Luterana. É emo-
cionante quando lemos histórias de vidas 
transformadas. É consolador ver como 
Deus mudou a história de pessoas de-
sesperadas. É consolador servir um Deus 
que ama e que quer salvar eternamente 
as pessoas que creem no seu Filho Jesus. 

Queridos leitores! Enquanto estiver-
mos no mundo, passaremos por lutos e 
lutas. O Deus que nos anima e consola 
nessas situações, pela presença do seu 
Santo Espírito em nós, nos chamou para 
agradecer e para servir. E temos muitos 
motivos: “Vocês foram libertados pelo 
precioso sangue de Cristo” (1Pe 1.19).

O mês passado foi o primeiro mês em 
nossa história em que estivemos vivendo 
longe das “asas” dos nossos pais (Luthe-

ran Hour). Foi o primeiro mês sem re-
ceber recursos financeiros do exterior. 
Temos preocupações com o futuro? Sim, 
atualmente todos temos, em função da 
pandemia. Mas sabemos que não fomos 
abandonados. A Palavra do Senhor diz: 
“Ele o cobrirá com as suas asas, e debai-
xo delas você estará seguro. A fidelidade 
de Deus o protegerá como um escudo” (Sl 
91.4). Autossustento faz parte do cresci-
mento, amadurecimento e confiança. Um 
dia precisamos sair de baixo das “asas” 
dos pais e caminhar com as próprias per-
nas. Acima de tudo, sabemos que há um 
Senhor que prometeu que estaria conos-
co todos os dias. É ele que move corações. 
É ele que nos ajuda por meio de pessoas. 
É ele que guia a sua história. É ele o dono 
de tudo. É ele quem nos desafia a amar-
mos mais as pessoas do que as coisas e 
a amarmos mais a ele, o doador das dá-
divas, do que as próprias dádivas. É ele 
que convida você a se engajar nesta cau-
sa de “Trazer Cristo às nações e as nações 
à igreja”. Visite www.horaluterana.org.br 
e conheça o nosso trabalho.

Obrigado, ó Pai, pelos 73 anos da his-
tória da Hora Luterana no Brasil, em que 
não faltaram recursos materiais, orações, 
apoio, orientações e, principalmente, his-
tórias de salvação para contar e celebrar. 
Em nome de Jesus, na unidade do Santo 
Espírito. Amém.

DEBAIXO DAS ASAS DE DEUS
ADELAR MUNIEWEG

Pastor e diretor da Hora Luterana

HORA LUTERANA/DIVULGAÇÃO



MARIA TEREZINHA REGINA
VILSON REGINA 

Porto Alegre, RS

MEMÓRIAS E REFLEXÕES 

DOS AVÓS 
EM TEMPOS DE ISOLAMENTO

DIA DOS AVÓS

N ossa geração ainda 
não havia vivido uma 
situação de 
isolamento 

social como esta que nos foi 
imposta pela pandemia da 
Covid-19. Há situações muito 
desconfortáveis (como medo 
da infecção, da morte, da 
recessão e suas consequên-
cias), mas também há muita 
criatividade e novas formas 
de relacionamento que vieram 
para ficar. 

Perdemos a conta das 
vezes que ouvimos nossos 
pais, tios, e avós nos con-
tarem sobre a crise das 
primeiras três décadas do 
início do século passado. En-
tão... parodiando o Lito do ca-
nal “Aviões e Música”, do Youtube, 
digo a cada um que nos lê: – Senta, que 
lá vem História!

Eu, Vilson, inicio essa narrativa com 
base em memórias de meus pais (Mar-
tins e Hilda) e meus avós (Martim Regina 
e Guadalupe Garcia y Garcia, paternos, 
espanhóis; e Adolfo Stadler e Ana Regi-
na Schneider Stadler, maternos, brasilei-
ros, descendentes de alemães). Depois, 
na sequência, a narrativa segue com a 

Terê (apelido abreviado e carinho-
so desde sempre da minha esposa Maria 
Terezinha Marques Regina) com quem 
tive três filhos: Jean, Jéssica e Alline. En-
tendemos, recebemos e tratamos como 
filhos os que se juntaram à família, pela 
ordem: Patrícia, Maicon e Daniel.

Esse isolamento que nos foi imposto 
por conta da pandemia da Covid-19 fica-
rá marcado na memória desta e da pró-
xima geração. As pessoas vão se referir 

ao ano de 2020 
como nossos bi-
savós e avós o 
fizeram em re-
lação à gripe es-
panhola – que 
foi uma pande-
mia do vírus in-
fluenza ocorri-

da ao final da Primeira Guerra Mun-
dial, em 1918 – e da posterior grande 
depressão que mergulhou o mundo na 
maior recessão econômica de todos os 
tempos – entre 1929 e o início da Se-
gunda Guerra Mundial.

Meus avós paternos, Martim (de Gra-
nada, Espanha) e Guadalupe (de Madrid, 
Espanha) vieram ao Brasil atraídos pela 
propaganda feita na Europa de que aqui 
se podia facilmente obter bons recur-
sos financeiros para então retornarem 
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à terra natal e viverem com um pouco 
mais de folga financeira. Ledo engano. 
Nunca mais voltaram. Com os recursos 
que trouxeram, compraram um pequeno 
lote de terras em Havaí, Distrito de Bau-
ru, SP. Ao longo dos anos, tiveram doze 
filhos... e a terra ficou escassa para ali-
mentar tanta gente. Então, novamente, a 
propaganda de “dias melhores” os levou 
ao Norte do Paraná. 

Não cheguei a conhecer meu avô, 
Martim, que tinha uma formação técni-
ca em Veterinária. O que sei dele me foi 
contado por meu pai, Martins, falecido 
há pouco mais de um ano em Manda-
guari, PR, e pela minha avó Guadalupe, 
falecida na minha adolescência.

Já com os meus avós maternos, Adolfo 
e Ana, tive uma convivência mais próxima 
e intensa... pelo menos até meus 11 anos, 
quando então fui estudar em São Paulo 
– no antigo ginásio do Instituto Concór-
dia. Meus bisavós maternos (Cristiano e 
Elizabeth), fugindo da fome, vieram da 
Suábia, Alemanha, região pertencente à 
Baviera, cuja capital é Augsburg. Insta-
laram-se no Sul do Paraná, numa loca-
lidade chamada Lajeado – Bom Jardim, 
próximo a Imbituva. Mas as terras que, 
posteriormente, meus avós adquiriram, 
também ficaram escassas para criar 12 
filhos. Então, decidiram vender o que ti-
nham e foram tentar melhores oportuni-
dades no Norte do Paraná.

Sentar-me na varanda da casa de 
meus avós, tomar um belo chimarrão 
com alguma guloseima da vovó Ana... 
e escutar muitas histórias de vida e de 
morte daquela dama tão sábia e do meu 
bem-humorado vovô Adolfo... eram mo-
mentos marcantes que eu tinha nas fé-
rias... e que até hoje dá uma saudade tão 
grande que é difícil de explicar. 

Eles souberam, por exemplo, das 
notícias que chegavam sobre a gripe es-
panhola – que fez cerca de 50 milhões 
de vítimas em todo o mundo – a maior 
do século XX, e se preocuparam. O jor-
nal Gazeta de Notícias (Rio de Janeiro), 
de 15 de outubro de 1918, estampava a 
manchete de capa: O RIO É UM VASTO 
HOSPITAL. Essa pandemia foi trazida 

ao Brasil pelos navios-correio, inclusi-
ve a partir de médicos brasileiros que 
foram oferecer suporte à Europa, espe-
cialmente à França, e que retornaram 
infectados. Meus avós não vivenciaram 
isso (porque a doença ficou limitada ao 
Nordeste e Sudeste), mas souberam e 
se preocuparam. 

CORAÇÃO DE VÓ
O que segue, agora, vem do coração 

da vovó Terê. E ela diz: 
Meus bisavós maternos, Zeferino 

Lopes e Maria Raposo Lopes, eram des-
cendentes de portugueses. Já os outros 
bisavós maternos eram Militão Joaquim 
do Nascimento, descendente de portu-
gueses, e Marina Amaro do Nascimen-
to, de etnia indígena. Minha avó, Josefa 
Maria de Jesus, não conheci, nem meu 
pai a conheceu, pois ela morreu no par-
to de gêmeos. Meu avô paterno também 
não conheci. Morreu quando meu pai 
era jovem.

Não conheci meu avô paterno, Otávio 
Marques de Castro. Mas convivi muito 
com minha avó, Ana Eufrozina Marques. 
Ela era uma mulher severa, de princí-
pios, mas também sabia ser carinhosa. 
Quando eu lhe apresentei o meu namo-
rado, ela olhou para o Vilson e pergun-
tou: – Isso é sério mesmo ou é só de brin-
cadeira? Tive o prazer de vê-la no meu 
casamento, realizado pelo pastor Lauro 
Petry, na Comunidade Luterana Da Paz, 
de Mandaguari, PR.

Meu pai, Aureliano Marques de Sou-
za, na década de 1940, deixou terras 
escassas e pouco produtivas em Minas 
Gerais para buscar melhores chances 
de viver em Apucarana, no Norte do Pa-
raná. Ali abriu cerca de vinte alqueires 
(que correspondem a 48,4 hectares) na 
mata fechada tendo apenas um macha-
do como instrumento de trabalho. Após 
alguns anos, mudou-se para a cidade de 
Mandaguari, levando para essa cidade 
os irmãos e a mãe que tinham ficado em 
Minas. Com o tempo, seu irmão, José Pe-
dro Marques, abriu uma tipografia na 
cidade – na qual meu pai trabalhou até 
a sua aposentadoria.

Minha mãe, Maria Lopes Marques, 
teve 10 filhos, mas quatro deles mor-
reram ainda bebês. Ela foi uma mãe 
presente e carinhosa, e uma avó doce e 
muito amada por seus netos. Ela é meu 
espelho. Eu me inspiro nela para ser 
para meus netos o que ela foi para meus 
filhos e sobrinhos. Procuro ser sempre 
carinhosa com meus netos, quando seus 
pais precisam viajar, conto histórias do 
meu passado, faço comidas que eles gos-
tam, oro com eles, e passo para eles os 
valores que constituem as bases cristãs 
de nossas famílias.

Por isso, o Vilson e eu, avós de pre-
sença intensa na vida de nossos netos e 
netas, sentimos tanto esse isolamento 
que nos impede o contato mais próximo. 
Mas sabemos que isso é passageiro. Pe-
dimos a DEUS que isso cesse logo e que 
tudo possa voltar à normalidade, mesmo 
que num novo padrão de normalidade.  
Seguimos orando por nossos filhos, gen-
ros, nora, netos e netas, pelos pastores 
e suas famílias e pelas famílias de nossa 
IELB, pelos profissionais que arriscam 
suas vidas para intervir nos eventos de 
controle dessa terrível pandemia, pelos 
infectados, pelos enlutados.

A perda de centenas de milhares de 
vidas... já estamos adentrando a casa 
do primeiro milhão de preciosas vidas 
perdidas... a economia em franco declí-
nio para uma enorme recessão... a vio-
lência doméstica, o aumento de casos 
de pedofilia, a ansiedade exacerbada, a 
depressão, os suicídios... são tragédias 
com as quais teremos de aprender a li-
dar e que vão mudar muitos referenciais 
do nosso mundo.

Mas nem tudo deve ser contabilizado 
como negativo. 

Por exemplo: o tempo que alegáva-
mos não ter mais, o temos de sobra. O 
diálogo entre pais e filhos, a criativi-
dade das pessoas com o incremento do 
uso de tecnologias, as lives diárias, os 
vídeos, os manifestos de amor, o valor 
de um abraço, de um beijo, de um cari-
nho. Estamos todos abstêmios de afe-
tos! E definitivamente passaremos a 
valorizá-los como merecem!
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FILHOS E NETOS MASCARADOS
Foram estranhos os primeiros en-

contros, nessa pandemia, com nossos 
filhos e netos “mascarados”. Com fre-
quência, tanto nós como também eles, 
esboçávamos o gesto espontâneo de nos 
aproximar para um abraço e um beijo... 
mas recuávamos. Logo aprendemos a 
nos cumprimentar e a nos despedir com 
o toque dos cotovelos... Ver e ouvir pos-
tagens de nossos netos gêmeos, Felipe 
e Gabriel, filhos do Jean e da Patrícia, 
falando de sua fé, do amor de Jesus por 
nós, e que tudo isso vai passar... fazen-
do entrevistas conosco para cumprirem 
com tarefas da escola... bah, emociona e 
enche nossos corações de tanto orgu-
lho e alegria. 

Nossa neta, Lívia (7 anos), filha do 
pastor Maicon e Jéssica, em segredo, sem 
que os pais soubessem, gravou um vídeo, 
dialogando com um suposto público, ex-
plicando os modelos fashion exibidos por 
suas bonecas, modelos costurados por 
sua avó paterna, Angélica. A maninha, 
nossa pequena Talita (1 ano), aprenden-
do a dar os primeiros passos, segurando 
nos móveis e dançando ao som de alguma 
canção, sem que estivéssemos por perto 
para testemunhar isso em tempo real... 
Jesus! Quantas memórias! 

Em conclusão: vêm-nos à mente al-
guns textos da Bíblia Sagrada – que nos 
fazem recordar sua pertinência e atua-
lidade. Por exemplo: “Pois sabemos que 
todas as coisas trabalham juntas para o 
bem daqueles que amam a DEUS, daque-
les a quem ele chamou de acordo com 
o seu plano” (Rm 8.28 NTLH). “Todas 
as coisas” implicam até aquelas que, no 
momento, interpretamos como negati-
vas, mas que DEUS usa para nos fazer 
crescer e amadurecer. Neste mesmo 
sentido: “Com a força que Cristo me dá, 
posso enfrentar qualquer situação” (Fp 
4.13 NTLH). 

Finalmente, se podemos, damos um 
conselho: Orem, não apenas PELOS 
seus filhos e netos, noras e genros, 
mas COM eles. Sempre e para sempre 
eles saberão que vocês creem e vivem 
a fé verdadeira em JESUS CRISTO. 

AOS MEUS AVÓS, 
EM TEMPOS DE ISOLAMENTO 

TÁBATA ÚRSULA HUF
Estudante em São Paulo, SP

Quando eu era pequena, minha avó Carmem Huf me deu de presente uma xícara, tão pequena 
quanto eu era na época, que dizia: “Ser feliz é... mesmo à distância, continuar ligado”, acima de um 
desenho de uma menina ao telefone. Aquela xícara sempre fez sentido, porque moramos longe até 
hoje. Anos depois de ganhar o presente, a situação está um pouco diferente: eu agora uso canecas 
com tamanho normal (mas a xícara parece ser ainda menor), “continuar ligado” é mais profundo 
do que fazer uma ligação e “Ser feliz é...” não é uma frase tão simples de se completar. Vó Carmem, 
muito sábia, parece que sempre soube como... A casa dos meus avós sempre teve cheiro de pão ca-
seiro, som de música antiga (que para mim soa como nova), e um sentimento geral de que vai ficar 
tudo bem. 

Podemos dizer que não estamos felizes, porque neste período de quarentena, nos preocupamos 
mais. Sentimos mais falta e não podemos nos abraçar, apenas acenar por uma tela que não é o sufi-
ciente para matar a saudade. Mesmo assim, há algo em meu coração que me deixa feliz. A felicidade 
da minha avó sempre esteve baseada no amor de Deus, e sua esperança sempre esteve à mostra. 
Hoje, posso dizer que temos a felicidade mesmo se nos sentirmos os menores seres do mundo, do 
tamanho da xícara que ela me deu há muitos anos, e percebermos que, na verdade, somos. “Ser fe-
liz é...”, disse minha avó, “continuar ligado”. Estamos ligados ao amor de Deus e uns aos outros pela 
nossa fé, a que meus avós espelham em suas ações. A xícara era do tamanho ideal para uma criança 
que só a usava para tomar achocolatado e lembrar da avó. Hoje, é de apertar o coração para me lem-
brar (ou nos lembrar, eu e minha irmã, Muriel Huf) de que nossa “vozinha” e nossos avós nos amam 
e continuam ligados por nós. Afinal, sem família, o que somos? Menos que poeira de um grão... 
Agradeço aos meus avós pela esperança!

FOTOS ARQUIVO FAMILIA HUF
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DIA DO AMIGO

E stamos em meio a uma 
pandemia que tem afeta-
do diversas áreas da vida 
coletiva: da saúde à econo-

mia, da espiritualidade à ciência; é tam-
bém tempo de polarização emocional, 
pois no mesmo dia podemos, enquanto 
sociedade, sentir alegria pelos que se 
recuperam e tristeza pelas famílias dos 
que partem. Se, a partir da empatia cristã 
de “chorar com os que choram” (Rm 
12.15), você está ou já se sentiu sensível 
aos estragos provocados pela Covid-19, 
seja mais que convidado a refletir nas 
palavras que seguem.

Admito que, para entendermos mui-
tas das razões dos sofrimentos presen-
tes, precisamos momentaneamente fixar 
nossa atenção ao passado. No início da 
pandemia no Brasil, publiquei um texto, 
chamado “Outro vírus”, no Instagram da 
Banda Vindeamim, um grupo de louvor 
no qual participo em minha congregação 
local, e nele procurei relacionar a Co-
vid-19 com a desobediência do primeiro 
casal. Resumindo a ideia aqui, enxergo o 
pecado de Adão e Eva como uma espé-
cie de vírus espiritual que se propagou 
por toda a humanidade (Rm 3.23), cau-
sando os mesmos efeitos do biológico na 
contemporaneidade: medo, morte, afli-
ção, angústia e sofrimento. Não é uma 
analogia perfeita, mas para expressar a 
ideia, creio que sirva. E, assim como em 
relação ao surgimento do pecado, acer-
ca dessa pandemia levanta-se o seguin-
te questionamento: onde está Deus no 
meio disso tudo?

Sei que é sobremodo arriscado le-
vantar um questionamento profundo 
como esse, mas o anseio de tentar ali-
viar essa questão arde em meu coração. 
Nós, cristãos – ao menos os luteranos –, 
cremos em um Deus que é eternamen-
te o mesmo, não muda e, portanto, seus 
atributos são invariáveis (Hb 13.8). Um 
deles, a bondade, é colocado em cheque 
quando nos questionamos sobre como 
pode tal Deus ser bom e, apesar disso, 
permitir a existência do sofrimento. C.S. 
Lewis, escritor anglicano do século XX e 
autor da brilhante narrativa cristológi-
ca As Crônicas de Nárnia, detalha essa 
questão em seu livro O problema do so-
frimento. Aqui, expresso o que considero 
ser a síntese de sua tese, a qual, na ver-
dade, é seguramente esclarecida pela 
própria Palavra.

Admitindo que a Bíblia é infalível e, 
portanto, descreve Deus com exatidão, 
precisamos considerar que ele sempre 
foi, é e será bom. Assim, quando criou o 
mundo, criou-o sem pecado, e tudo era 
“muito bom” (Gn 1.31). Note que o peca-
do entra no mundo pela ação do ser hu-
mano, quando, ao ser tentado pelo dia-
bo, escolhe (porque tem livre-arbítrio, já 
que Deus não força uma relação) confiar 
em algo diferente da providência divina; 
assim inicia-se a inimizade contra Deus. 
A meu ver, não há marco cronológico 
mais devastador do que o momento em 
que a criatura decide tornar-se inimigo 
de seu próprio Criador.

Porém nosso Deus não desiste de 
reconstruir a relação. E, se a inimizade 

vem por iniciativa do ser humano, a re-
cuperação desta é oferecida por aquele 
que é o Amigo Fiel. Deus tenta isso com 
Noé, mas algum tempo depois a geração 
de Babel o esquece. Também tenta com 
Abraão, mas logo o povo de Israel o des-
preza. Apesar de aparentemente não ter 
motivos – de fato, o saber e o conhecer 
de Deus são insondáveis (Rm 11.33) –, 
ele incansavelmente segue tentando, até 

O AMIGO QUE NÃO 
CANSA DE VOLTAR

  GUSTAVO TIMM MUNIEWEG
Estudante universitário em Pelotas, RS

ELI RAMOS
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que entrega seu próprio Filho em morte de cruz para que finalmen-
te tenhamos plena reconciliação com ele. O sacrifício prometido 
em Gênesis 3.15, logo após a queda, anulou nossa inimizade con-
tra Deus para que nos tornássemos novamente seus amigos pela 
fé em Cristo. O sangue de Jesus derramado no madeiro fez pulsar 
o nosso coração e nos envolveu com laços de amor.

Sim, como entusiasticamente cantamos em nossos cultos, “Em 
Jesus amigo temos”. Ele é o verdadeiro amigo que prometeu estar 
conosco todos os dias (Mt 28.20); que se alegra com nossa alegria e 
chora nosso choro; que nos visita em nossa doença; que nos aponta 
amorosamente o pecado e assim transforma nossa mente; que nos 
carrega quando estamos sem forças; que nos alimenta quando es-
tamos com fome; que nos fortalece quando estamos abalados; que 
nos dá a paz que o mundo não pode dar. E, mais recentemente, te-
nho meditado em uma certeza muito reconfortante: ele é o amigo 
que não cansa de voltar. Mesmo com nossos erros, pecados, falhas; 
mesmo que o desprezemos e nos esqueçamos dele tantas vezes, ele 
não cansa de voltar a estar conosco. Ele não cansa de apaixonada-
mente nos ver acordar, acompanhar nosso dia e afetuosamente nos 
despedir para mais uma noite de sono. Ele não cansa de renovar seus 
votos de fidelidade, pois nada muda o que ele é. E, se essa pande-
mia de alguma forma está mostrando quem são nossos verdadeiros 
amigos, podemos ter a certeza de que Jesus é o melhor deles. Afinal, 
“ninguém tem amor maior do que este: de alguém dar a própria vida 

pelos seus amigos” (Jo 15.13).
Se o principal ingrediente de toda boa relação é o amor, 

é certo que podemos amar, porque ele nos amou primei-
ro (1Jo 4.19). E, da mesma forma que Cristo é para nós um 
grande amigo, podemos nos espelhar nele para desenvol-
vermos amizades verdadeiras com outras pessoas. Aliás, 
não apenas espelhar-se nele, mas vivê-lo em nossas ami-
zades. Pois, além de sua ação invisível, estou certo de que 
nossos amigos podem ser instrumentos visíveis da mani-
festação de Jesus. Conhecendo-nos intimamente e sabendo 
o quanto precisamos de abraço, carinho, afago, motivação, 
direcionamento e mais uma infinidade de coisas, acredito 
que Cristo providencie para nós verdadeiros amigos, os 
quais manifestem visivelmente a essência do Deus invisível. 

Se cremos que Cristo é a fonte da verdadeira alegria e 
prazer… Bem, que privilégio é ser amigo de alguém que nos 
aproxima dele! Quanto mais cabe a nós, que já o conhece-
mos, apresentá-lo para aqueles que ainda não sabem quem 
ele é. E, em tempos de isolamento social, em que se evita ao 
máximo o contato físico, talvez possamos redescobrir cada 
vez mais em nossas amizades que isso não é inteiramente 
necessário para que se mantenha viva a relação.

Mas eu diria que Jesus tem tentado nos ensinar isso há 
um bom tempo. Afinal, creio que, no meio disso tudo, não 
precisamos enxergar para ver que Deus, Jesus, o nosso me-
lhor amigo, está bem aqui, cuidando de nós. E ele nunca, 
jamais se cansará de voltar ao nosso encontro.

Um grande abraço em Cristo, igreja!

AMIGOS
AMIGOS ... palavra difícil de definir,
mas cheia de significado como o próprio existir!

    Tenho lembrança de amigos da minha infância,
    que comigo viveram esta bonita fase da vida,
    sorrindo, brigando, atitudes normais, inconstância,
    bem próprias da fase despreocupada, vivida.

AMIGOS de outrora, às vezes, não são passageiros
do trem da vida, que embarcam e descem ali adiante.
Alguns presenteiam sua presença por anos inteiros,
mostrando alegria por afeição tão constante.

    AMIGOS festejam juntos as conquistas e vitórias,
    choram e abraçam nos momentos de dor e aflição.
    São porto seguro também nas derrotas inglórias,
    nos levantam com gestos e palavras do coração.

AMIGOS se afastam, por anos, na trilha da vida,
seguindo seus sonhos, trabalhos realizados.
Ao voltar, se encontram, e verificam, muito comovidos,
que a amizade ficou nos mesmos patamares firmados.
  

    AMIGOS leem palavras que jamais foram escritas,
    interpretam gestos, suspiros, olhares que não veem.
    Pisam terrenos d'alma que para outros são restritos
    e procuram juntos a solução que ali melhor convém.

Há, no entanto, um AMIGO especial que a qualquer hora
estende as suas mãos e nos acolhe com todo seu amor,
mostrando sempre esperança, mudança com vitória,
sem indagar sobre um currículo, se é merecedor.
 

    Este AMIGO especial é JESUS, o SALVADOR,
    que nos mostrou na cruz, um amor incondicional,
    que não acaba com a morte, inicia novo ciclo de amor
    que durará eternamente, na mansão celestial.

                                                 
  ROSEMARIE KUNSTMANN  LANGE

                                                          Esteio, RS | Julho 2020

ELI RAMOS
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PÁGINA DAS SERVAS

A Região Noroeste é for-
mada pelos estados de 
Rondônia, Acre e a ci-
dade de Humaitá, do 

estado do Amazonas. Tem 139 congre-
gações, 46 pontos de missão e 11.360 
membros. Esses dados são da estatís-
tica da IELB de 2018. Os trabalhos da 
Igreja aqui foram iniciados por pessoas 
vindas das regiões Sul, Sudeste e Nor-
deste. Hoje, a maioria dos membros são 
nascidos aqui. 

A região é dividida em três distri-
tos, que são Alto Rio Madeira, Rio Ma-
chado e Vale do Guaporé, com 46 de-
partamentos de servas. Fazem parte 
da atual Diretoria, Rosângela Holando 
dos Santos – presidente, Zelita de Sou-
za Brito – secretária, Angela Cutolo – 
tesoureira e Dorival Wutke – pastor 
conselheiro. 

Segue o relato de alguns dos traba-
lhos desenvolvidos pelas diretorias re-
gional e distritais: encontro regional, 
congressos distritais, encontro de famí-

lias – estes acontecem a 
cada dois anos (no ano 
em que há encontro re-
gional e de famílias não 
há congresso distrital) –, 
encontros de lideranças, 
reuniões de departamentos 
de servas, entre outros. 

O Distrito Rio Machado tem como 
projeto manter uma Casa para Retiros, 
que fica na linha 07,  e auxilia também 
a Casa de Apoio Martinho Lutero, am-
bas em Cacoal, RO.

O Departamento Feminino da Co-
munidade Concórdia, de Rolim de Mou-

LSLB NA REGIÃO NOROESTE
Lema: “Celebrai com júbilo ao Senhor todos os confins da terra” (Salmo 98.4).

ra, RO, neste período de 
pandemia, distribuiu 
mais de duzentas más-
caras para uma firma 

de reciclagem e para al-
guns garis da cidade (com 

a ajuda da irmã Edi Karnopp 
Quednau, responsável pela con-

fecção).
As servas do Departamento Femi-

nino da Comunidade Cristo, de Ouro 
Preto do Oeste, RO, confeccionaram 
máscaras, produziram sabão líquido e 
montaram cestas básicas para serem 
entregues às pessoas necessitadas.

ROSÂNGELA HOLANDO DOS SANTOS 
 Presidente da Região Noroeste 

CORREÇÃO | Na edição de maio faltou a assinatura da autora do texto da página da LSLB: Candace Luciana Albrecht Lassig – revista@lslb.org.br.

ARQUIVO LSLB

ASSINE AGORA 
A REVISTA 
SERVAS DO 
SENHOR #congressoLS
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do Senhor

Uma revista cristã; uma verdadeira amiga e conselheira em todos os tempos. Você 
pode fazer uma assinatura para si mesma ou para presentear alguém que você ama.

VEJA COMO É FÁCIL
1) Envie seu nome completo, CPF, data de nascimento, endereço com CEP e núme-
ro de Whatsapp (opcional) para o e-mail assinaturas@lslb.org.br, aos cuidados 
de Márcia Silveira Wiltgen, e receba as orientações para efetivar sua assinatura.
2) Se você participa de uma congregação filiada à Igreja Evangélica Luterana do Brasil 
(IELB), faça contato com a agente de literatura ou com o pastor.
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ANSIOSOS PELA FESTA

VIRANDO A PÁGINA

M esmo que diversas ati-
vidades já tenham sido 
retomadas com as devidas 
restrições, esta pandemia 

continua nos privando de algo. Estou falando 
dos abraços, das boas conversas e dos bons 
festejos entre amigos e familiares. Quem fez 
aniversário em plena pandemia sabe do que 
estou falando. Por mais que haja diversos 
motivos para louvar a Deus, é até triste não 
ter a casa cheia de gente querida em uma 
data especial. Esta cena já foi experimentada 
na Páscoa, no Dia das Mães e, quem sabe, 
assim será ainda no Dia dos Pais.

A sociedade está ansiosa para voltar a 
festejar. Há inúmeras festas clandestinas 
e ilegais sendo denunciadas às autorida-
des. Precisamos nos acalmar. Ainda não é 
a hora de festejar com abraços, beijos e ca-
lor humano. Por mais que a tecnologia nos 
aproxime virtualmente, ainda assim aguar-
damos ansiosamente o dia em que podere-
mos encher nossa casa e, com boa comida e 
bebida, festejar uma data especial. Esse dia 
ainda vai chegar.

Existe uma festa que é aguardada, an-
siosamente, há muito tempo. E a cada novo 
amanhecer, ela se aproxima mais e mais. É 
festa com as melhores comidas e bebidas, 
onde seremos recebidos como convidados 
de honra e nosso copo transbordará de ale-
gria, como nos diz o salmo 23. Isaías profe-
tizou essa festa assim: “no monte Sião o SE-
NHOR Todo-Poderoso vai dar um banquete 
para todos os povos do mundo; nele haverá 
as melhores comidas e os vinhos mais finos. 
E ali ele acabará com a nuvem de tristeza e 
de choro que cobre todas as nações” (Is 25.6-
7). Eis aí a festa da salvação, a festa que tem 
Jesus por anfitrião.

Hoje o sofrimento paira sobre as nações e 
também sobre as nossas vidas. A festa plena 

da salvação não é aqui. Aqui nossos olhos te-
rão lágrimas, nosso coração carregará suas 
ansiedades, nossos ombros pesarão por cul-
pas, nossas lembranças estarão marcadas 
por perdas. Mas um dia a trombeta soará, e 
os sons de festa, alegria e louvores estarão 
ecoando eternidade afora. E aí, sim, as lágri-
mas, dores e culpas serão coisas do passado.

Esse novo vírus nos afasta uns dos ou-
tros, criando um sentimento de saudade 
mesmo em dias que seriam de festa. A mor-
te, pior consequência do pecado, tem criado 
muita saudade de pessoas que já descansam 
nas mãos de Jesus. Como gostaríamos de tê-
-las em nossa frente para abraçá-las e beijá-
-las! E esse será um ingrediente especial da 
festa da salvação. Que alegria será reencon-
trar nossos queridos cristãos! Este dia ainda 
vai chegar. Mas agora é tempo de nos con-
solarmos com a promessa de Jesus: “Eu sou 
a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, 
ainda que morra, viverá; e quem vive e crê 
em mim nunca morrerá” (Jo 14.19).

Na festa da salvação só se pode entrar 
com uma roupa especial, repleta de digni-
dade e santidade. Infelizmente, o que ofe-
recemos a Deus são apenas trapos sujos 
de injustiça. Mas aí entra em ação a mise-
ricórdia do Senhor. Em nosso batismo, foi 
o próprio Deus quem nos vestiu já com a 
roupa apropriada da festa, roupa da digni-
dade, não nossa, mas de Jesus. Afinal, assim 
nos diz a Palavra: “Vocês foram batizados 
para ficarem unidos com Cristo e assim se 
revestiram com as qualidades do próprio 
Cristo” (Gl 3.27). E nesse traje de festa so-
mos fortalecidos na medida em que formos 
usando os demais meios da graça, Palavra 
e santa ceia.

Aguardemos ansiosamente pela festa da 
salvação. Ela vai chegar. Que dia feliz será! 
Vem, Senhor Jesus!

BRUNO KRÜGER SERVES
Pastor em Candelária, RS

Um dia a 
trombeta soará, 

e os sons de 
festa, alegria 

e louvores 
estarão 

ecoando 
eternidade 

afora. E aí, sim, 
as lágrimas, 

dores e culpas 
serão coisas do 

passado
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LEIA TAMBÉM
CERRITO, RS

TEMPLO É INAUGURADO 
DURANTE A PANDEMIA

COMO É A ESCOLA 
BÍBLICA DIGITAL
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PORTO ALEGRE, RS

TEM NOVIDADES 
NA RÁDIO CPT

No domingo, 31 de maio, a Juventu-
de Evangélica Luterana Gaúcha (JELG) 
realizou uma live especial de aniversá-
rio celebrando os 95 anos da JELB e 18 
anos da JELG. A live foi transmitida da 
Paróquia São Paulo, de Cachoeirinha, 
RS, através dos canais do Facebook e 
Youtube da JELG, e contou com a parti-
cipação do Grupo Boa Nova conduzindo 
o louvor. 

A liturgia foi conduzida pelos pas-
tores conselheiros, Felipe Erdmann 
Euzebio e Silvio Ferreira Silva Filho, e 
a mensagem dirigida pelo pastor André 
Tavares Cardoso. O presidente da JELG, 
Luiz Felipe Machado, dirigiu a abertura 
e o encerramento da live, ressaltando 
a importância do trabalho do jovem 
na igreja e incentivando a todos a par-
ticiparem das programações de suas 

     CACHOEIRINHA, RS

Live comemora aniversários 
da JELB e da JELG

Veja como foi a 
comemoração em 

facebook.com/jelgrs 
ou youtube.com/

jelg_rs.

uniões juvenis e distritos, 
mesmo no formato on-line. 

Na oportunidade, foi re-
forçado que estão abertas 

as inscrições para o 47º Congresso 
Nacional da JELB que acontecerá em 
janeiro de 2021, em Sumaré, SP.  “Diante 
dos desafios que estamos enfrentando 
neste período de isolamento social, 
precisamos contar com o apoio de 
todos, para que possamos continuar o 
trabalho da Juventude Luterana, forte 
em santa união”, destaca o presidente 
Luiz Felipe. 

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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EM SOLENIDADE ON-LINE, 
IELB RECEBE NOVOS DOUTORES

A Igreja Evangélica Luterana do Brasil 
recebe dois novos doutores em Teologia 
no seu quadro de pastores. Os pastores 
Maximiliano Wolfgramm Silva e Samuel 
Reduss Fuhrmann receberam, no dia 15 de 
maio, o título de doutores em Teologia, pelo 
Concordia Seminary, de Saint Louis, Esta-
dos Unidos. A formatura foi virtual, devido 
ao coronavírus, e pôde ser acompanhada 
pelo Facebook.

Pastor Maximiliano é capelão-geral da 
Associação Educacional Luterana do Brasil 
e membro da Congregação Castelo Forte, 
de Canoas, RS. Ele pesquisou sobre como 
a metáfora da dádiva pode auxiliar os ca-
pelães da Ulbra no contexto de pluralismo 
no qual exercem seu ministério. “Apesar 
de a pesquisa trabalhar com um contexto 
bem específico, penso que as reflexões ali 
feitas podem contribuir teologicamente 

com toda a igreja”, afirma. O pastor conta 
ainda que “foi uma longa e exigente cami-
nhada, especialmente porque mantive um 
trabalho de tempo integral durante todo o 
período de estudos. Ao mesmo tempo, foi 
uma bênção grandiosa, tornada possível 
por muitas mãos, pelo que sou muito grato. 
Nosso desejo era participar da cerimônia 
presencial que, em Saint Louis, é cercada 
por dias muito festivos, mas ficamos muito 
gratos pela oportunidade de participar de 
uma cerimônia on-line preparada com 
muito carinho pelo Concordia Seminary. 
Isso permitiu que muitos outros pudessem 
viver este momento especial com a gente”. 
O pastor Maximiliano é casado com Sílvia 
e pai de Josué e João.

Samuel é pastor da Congregação da 
Paz, São Paulo, SP. A tese do pastor Samuel 
é sobre a missão em grandes cidades, que é 

estudado dentro da área chamada Missio-
logia Urbana. De maneira específica, estu-
dou como a IELB pode ser igreja em missão 
nas grandes metrópoles brasileiras, onde 
o espaço urbano é marcado por ambientes 
de muita diversidade cultural e étnica jun-
to com a realidade de pobreza e violência, 
como a das favelas. Ele lembra também 
que “o término dos estudos trouxe grande 
alívio, alegria e gratidão. Todo esse período 
foi acompanhado de algumas dificuldades, 
esforço e muita oração. O momento da 
formatura nos lembra que Deus, em sua 
bondade, atendeu aos nossos pedidos. O 
fato de que este momento foi vivido atra-
vés de cerimônia on-line em nada diminuiu 
esta alegria e gratidão. Embora, é claro, 
ver as imagens do campus e de pessoas 
queridas tenha reforçado a vontade de 
estar lá para celebrar, a cerimônia on-line 
nos levou às lágrimas de alegria em vários 
momentos e possibilitou que muitos fami-
liares e amigos pudessem acompanhar e se 
alegrar com a gente também. Isso tudo foi 
muito bom!”. Pastor Samuel é casado com 
a Vivian e é pai da Livia.

FOTOS ÁLBUM DE FAMÍLIA

Novos doutores, Maximiliano 
(E) e Samuel (D), com suas 
respectivas famílias

Paulo Henrique Winterle concluiu seu 
Mestrado em Teologia no Concordia 
Lutheran Theological Seminary de St. Ca-
tharines, Ontário, Canadá, após três anos 
de estudo intensivo. 
O tema da dissertação é “A Teologia da 
Libertação: Uma crítica exegética”. O tema 
aborda a história da Teologia da Liberta-
ção desde as suas origens até os dias de 

hoje, contrapondo os seus dogmas e prá-
ticas à verdadeira libertação apresentada 
pela Sagrada Escritura em Cristo somente.
Paulo, que já é formado em Publicidade 
e Propaganda, e em Música e Regência, 
acrescenta ao seu currículo esta bagagem 
teológica para mesclar os seus dons a 
serviço do reino de Deus. 
Paulo se tornou conhecido em toda a IELB 

MESTRADO EM TEOLOGIA NO CANADÁ
Líder leigo se 
aperfeiçoa para servir 
ainda melhor no 
trabalho da igreja
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Pandemia não impediu 
inauguração de novo templo, 
que respeita as regras das 
autoridades referente ao 
distanciamento social

    CERRITO, RS

Templo é inaugurado

Há cerca de 25 anos, a Congregação Da 
Cruz, de Cerrito, RS, já não utilizava 
seu templo antigo, por falta de espaço, 
e realizava seus cultos em seu salão 
multiuso. Até que uma assembleia, 
realizada no dia 1º de setembro de 
2013, resolveu dar início à construção 
do novo templo. Porém apenas em 
janeiro de 2015 começou a demolição 
do templo antigo, e no dia 5 de junho do 
mesmo ano iniciaram os trabalhos de 
construção do templo. O novo prédio 
foi construído quase que unicamente 
com recursos da Congregação, com a 
realização de mutirões, doações, pro-

moções e empréstimos. Finalmente, a 
inauguração foi marcada para o dia 31 
de maio de 2020. Era a concretização de 
um sonho antigo. Mas o plano de Deus 
era outro. Sua casa seria inaugurada, 
mas de um jeito diferente, pois veio a 
pandemia do Coronavírus, e as ativida-
des presenciais foram suspensas bem 
como a grande festa de inauguração. No 
culto do dia 9 de maio fez-se a transição 
das celebrações dos cultos do salão para 
o novo templo. E, para marcar a data 
que teria sido da inauguração oficial, 
a congregação promoveu uma semana 
de cultos, chamada de “Semana da Inau-

guração do Templo”, com a presença 
de 30 pessoas em cada culto, conforme 
recomendação da Secretaria da Saúde 
do Município. “Como os cultos acontece-
ram durante a semana pós domingo de 
Pentecostes, o destaque foi a casa onde 
os discípulos estavam reunidos quando 
Deus fez o Espírito Santo descer sobre 
eles. Agora, Deus usa essa casa que inau-
guramos para fazer chegar sua Palavra 
e, através dela, seu Espírito, sobre seu 
povo, que nela se reúne. Nossa presença 
transforma essa casa em ‘Um Lar Para 
Nosso Deus’”, comenta o pastor Valdir 
Klasener.

ao ganhar o concurso alusivo aos 500 
anos da Reforma com o hino: “Meu Se-
nhor, tu me deste” (Hinário Luterano 166b), 
além de ter organizado e dirigido diversas 
cantatas e concertos na região da grande 
Porto Alegre, RS.
Paulo é filho do pastor Carlos Walter e 
Lídia Winterle, e é casado com Flávia. O 
casal tem dois filhos: Lucas e Anna.

FO
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FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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    PORTO ALEGRE, RS

Novidades na rádio CPT
A rádio CPT está, mais uma vez, tra-

zendo novidades a fim de contemplar as 
sugestões e pedidos da sua audiência. 
As mudanças tiveram início no dia 5 de 
junho, com a alteração do horário do 
programa Teologando, apresentado pelo 
vice-presidente de Ensino, Joel Müller. O 
programa, que era transmitido às sextas, 
das 14h às 15h, agora passa a ocupar 
o horário das 9h30 às 10h. E ao invés 
de perder 30 minutos de programa, o 
pastor Joel ganhou mais tempo, ao ser 
convidado para coapresentar o Revista 
CPT de sexta-feira, ao lado da apresen-
tadora Luana Lemke.

No horário deixado pelo programa 
Teologando, assume agora, ao vivo, o 
maestro Abner Campos com o programa 
Toda IELB Canta, que antes era transmi-
tido aos sábados.

As mudanças não param por aí! Os 
programas das 10h serão antecipa-
dos meia-hora. São eles: A Igreja em 
Movimento, com o vice-presidente de 
Ação Social, pastor Airton Schroeder 
(segunda-feira, das 9h30 às 10h), e 
Caminhando Juntos, com o presidente 
da IELB, pastor Geraldo Schüler (terça-

-feira, das 9h30 às 10h).
E o público pediu, a Rádio atendeu! 

O programa CPTerapia terá mais edições 
na semana, passando de um episódio 
para três, intercalando com a série de 
estudos bíblicos do programa Crescendo 
em Cristo, que é transmitido diariamen-
te às 7h (somente áudio, na Rádio) e às 
18h na Rádio, e por vídeo, no Facebook 
e no Youtube da Rádio.

Há ainda a alteração na transmissão 
ao vivo do culto aos domingos, às 9h, que 
até maio era conduzida por pastores da 
Diretoria Nacional da IELB. A partir de 
agora, a rádio CPT irá compartilhar ao 
vivo no Facebook o culto de uma das 
centenas de congregações que estão 
fazendo transmissões Brasil afora.

BATISMO E
QUATRO GERAÇÕES

No dia 8 de maio foi realizado o batizado 
de Carlos Henrique Sieves, na Congregação 
Concórdia, do Rio do Norte, Ituporanga, SC. Na 
ocasião estavam presentes quatro gerações: 
Edulino Sieves, Vilson Sieves, Edson Sieves e o 
pequeno Carlos Henrique Sieves.

Meu nome é 
Filomena Helena 
Andrighetto Marques. 
Nasci no dia 7 de mar-
ço de 1942, em Jaguari, 
RS. Quando eu tinha 
19 anos, nos mudamos 
para São Luiz Gonzaga 
e, nesta cidade, no ano 
de 1977, comecei a 

participar da Igreja Luterana (Comunidade Evangélica 
Luterana São João Batista). Nesta igreja aprendi a 
amar e respeitar mais e mais o Deus Triúno. 

Minha vida nunca foi fácil, sempre cercada por 
doenças. Desde os 15 anos de idade sofro de ataques 
epilépticos que, a cada ano, tornavam-se mais e 
mais frequentes e fortes. Graças à fé que Deus me 
deu, ganhei forças e coragem para continuar a vida. 
Casei e fui abençoada por Deus com um casal de 
filhos. Meus ataques epilépticos trouxeram outros 
problemas, mas nos últimos anos passei por duas 
situações muito difíceis. Em 2013 fui diagnosticada 
com problema de tireoide (câncer) e tive que me 
submeter a uma cirurgia de remoção total desta. 
Após passei por um longo tratamento e, no final, o 
próprio médico falou que estava curada, graças ao 

meu Bom Deus! Em 2017, numa visita à minha filha, 
em Florianópolis, SC, tive um AVC muito forte. 

Depois de mais uma estadia no hospital, o 
médico que me atendeu, o dr. Fernando Merller, 
disse que eu tive a ajuda de Deus, pois não fiquei 
com nenhuma sequela. Nessas duas situações 
senti a presença de Deus muito perto de mim. Hoje 
preciso me cuidar e tomar muitos remédios. Sempre 
que posso, estou na igreja, pois na Palavra de Deus 
busco forças para minha vida. Por tudo o que eu 
passei até hoje, pelas muitas vitórias, agradeço a 
Deus por tudo o que ele tem feito por mim. Deus 
seja louvado! Amém!

EM DEUS, BUSCO FORÇAS PARA MINHA VIDA...

AC IELB

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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Marlene Nazaré da Silva, filha de José Aleixo 
da Silva e de Valdete Ribeiro, ambos falecidos, 
nasceu em 1º de maio de 1954, em Itutinga, MG. 
Faleceu em 7 de junho, alcançando a idade de 66 
anos, em consequência de complicações pós-ci-
rúrgicas no tratamento contra um câncer. 

Marlene casou-se com João Batista da Silva 
(in memoriam) no dia 3 de janeiro de 1976. Dessa 
união, foram abençoados com os filhos Shansder, 
Cleiton, Jaime, Lilia e Livia.

Marlene participava ativamente da Congre-
gação Cristo Para Todos, no bairro Campo Grande, 
Rio de Janeiro, RJ. O pastor Erisson Lima Ferreira 
descreve Marlene como uma mulher de grande 
lutas e honras, que viveu e serviu ao Senhor como 
esposa, mãe, dona de casa – chefe do lar. Também 
foi uma líder cristã na igreja em muitas atividades, 
com destaque na Diretoria do Departamento de 
Servas e como vice-presidente da Diretoria da 
Congregação.

Ficam enlutados os filhos e suas esposas, 
as filhas e seus esposos, 13 netos, uma bisneta, 
demais familiares, amigos e irmãos na caminhada 
da fé.

NOTA DO EDITOR
Conheci d. Marlene e seu João no ano do 

meu estágio em teologia, em 1982. Certo dia, eu 
e a minha esposa Vivian fomos fazer uma visita 
pastoral à família. Na época moravam numa casa 
muito simples e viviam em grandes dificuldades 
financeiras. Após o estudo bíblico, embaixo 
de frondosas árvores, ela nos convidou para o 
jantar. Qual foi a nossa grande surpresa. Uma 
mesa lindamente arrumada, com uma variedade 
de comidas, inclusive, com três diferentes tipos 
de carne. Constrangidos, perguntamos porque 
tamanha dedicação e gastos tão elevados em 
função de uma simples visita, como a nossa. Ela 
disse: eu não sabia o que vocês mais apreciam, 
por isso as muitas opções no cardápio desta noite 
tão especial, pois vocês não sabem o que a visita 
de vocês significa para a nossa família. 

Essa foi a grande aula do meu estágio: a visita 
pastoral! Obrigado d. Marlene e família! Em Cristo, 
queremos reencontrar a senhora e sua família, 
para um novo banquete, na bendita morada dos 
céus. Até lá!

F a l e c e u 
em Domingos 
Mar t ins, ES, 
no dia 5 de ju-
nho o pastor 
Nestor Wille. 
O pastor Nes-
tor estava há 
dois meses fa-
zendo trata-
mento de cân-
cer no pulmão. 

Foi internado no hospital em Domingos 
Martins na manhã do dia 5 e faleceu de 
parada cardíaca às 11h.

Diante da situação da Covid-19, o 
seu velório e sepultamento ficaram 
restritos à família. Ele foi velado na 
Congregação Santa Cruz, de Boa Espe-
rança, Marechal Floriano, ES, e sepul-
tado no cemitério da Congregação no 
dia 6 de junho.

Filho de Theodoro e Irene, Nestor 
Wille nasceu em 4 de março de 1953, 
em São Lourenço do Sul, RS. Foi ba-
tizado em 13 de março de 1953, na 
Congregação de São Lourenço do Sul 
e confirmado em Pelotas, RS, em 5 
de dezembro de 1965. Formou-se em 
Teologia Pastoral no Seminário Con-
córdia, em Porto Alegre, RS, em 1976. 
Ordenado em 2 de janeiro de 1977, 
exerceu o ministério pastoral em Afon-
so Cláudio, ES (1977-1985), Chapecó, 
SC (1985-1989), Laranja da Terra, ES 
(1989-1994) e Marechal Floriano (1994 
até seu falecimento).

Também ocupou diversos cargos 
administrativos na IELB: conselheiro 
do Distrito Espírito Santo Sul (1992-
1994), conselheiro da Região Espírito 
Santo (1994-1996) e conselheiro do 
Distrito Verdes Vales (1998-2002)

No dia 22 de julho de 1978 casou-se 
com Solange Schneider Nitz, com quem 
teve três filhas: Nívea, Aline e Cynthia. 

“Dia de despedida, na espera do 
reencontro!

Nosso pai teve uma sublime missão 
nesta vida. A teologia não era a sua 
profissão, era a sua vocação! Levar a 
palavra de Deus era algo tão natural. 
Suas mensagens sempre tão eloquen-
tes e tocantes. Daquelas que não se 
esquecem ao sair da igreja. Sua vida 
foi o ministério. E ele o exerceu até o 
fim, com amor e fidelidade.

Como ouvimos em sua despedida, 
você deixou vários órfãos. Tantas 

pessoas sentiram o seu cuidado de pai. 
Todas elas choram a dor da saudade 
e muitas não puderam dar o último 
adeus.

Deus te chamou e nós estamos 
consolados, pois o sofrimento acabou.

A falta do abraço apertado e amo-
roso sempre será sentido por sua espo-
sa, filhas, netos, genros, e pelos tantos 
amigos que você deixou. Amigos, esses, 
que nos confortaram com mensagens 
e orações. A dor foi suprimida pelo 
orgulho. Orgulho de ver o quanto você 
foi e sempre será amado e lembrado. 
Agora entendemos o que é ter o céu 
em festa. Agora sabemos que você está 
onde sempre acreditou e desejou estar. 
E até o nosso reencontro, guardaremos 
o seu exemplo de fé, honestidade, per-
severança e amor. 

Descanse nos braços do Senhor!”.
Família Wille 

F a l e c e u 
no dia 31 de 
maio, no Hos-
pital Vita Ba-
tel, em Curiti-
ba, PR, Mário 
Lindner. Ele 
ficou interna-
do por duas 
semanas, de-

vido à insuficiência renal, que estava 
controlada. No entanto, foi abatido 
pela Covid-19, contraída no próprio 
hospital. Para despedida houve um 
momento reservado com a família. 
Ele foi cremado e, posteriormente, a 
família realizará uma cerimônia em 
sua memória, onde desejam contar 
com a presença dos amigos e demais 
familiares, em Presidente Getúlio, SC.

“Meu pai foi um homem de fé, 
dependente da graça divina desde o 
batismo, alvejado pelo sangue do Cor-
deiro. Marido fiel, pai presente, servo 
fiel de Cristo e dedicado na sociedade 
e na igreja. Reservado nas palavras, 
mas sempre preciso nas orientações. 
Grande orador e hábil nas ações e tra-
balho, como poucos. Precocemente, o 
Alzheimer marcou a sua caminhada, 
mas continuou sendo marido, pai, 
sogro e avô, a quem nos dedicamos 
aos cuidados com todo amor e carinho.

Completou a carreira conforme o 
querer do SENHOR.” 

Jonas Lindner | Pastor

FIRMADOS NA ETERNIDADE



IELB NOTÍCIAS

6 MENSAGEIRO LUTERANO    Jul.2020

3

Irmãos em Cristo da nossa querida 
IELB. Gostaria de fazer uma homenagem 
ao meu tio e padrinho, pastor Elbert 
Erbert, pois pessoas como ele são bons 
exemplos para todos nós. No próximo dia 
7 de julho faz um ano do seu falecimento.

O pastor Elbert Walter Erbert, ou pas-
tor Elberto, como era chamado, nasceu 
em 21/08/1928, em Rolante, RS, filho de 
Guilherme e Ema Ana Güths Erbert. Em 
1944 foi para o Seminário Concórdia, em 
Porto Alegre, RS. Em 1949 foi para o está-
gio em Magistério, em Papagaios Novos, 
Palmeira, PR. Em 1951 foi para o estágio 
de Teologia, em Hulha Negra, RS, onde 
também lecionou na escola paroquial. 
Nesta época, as viagens para o trabalho 
pastoral eram feitas de trem ou a cavalo.

Em 1953 formou-se em Teologia e 
foi chamado para ser pastor em Char-
rua, Tapejara, RS. Ali atuou na escola 
paroquial, onde também viria a ter em 
seguida o auxílio da sua esposa. 

Casou-se em 12 de fevereiro de 1955: 
depois de preparar tudo em Charrua, foi 
a Canoas, RS, buscar sua companheira, 
Edith Maria Patro, que é irmã da minha 
mãe. Desta união, vieram minhas queri-
das primas, a Elane Reimnitz e a Rosane 
Schmidt. Em 1964, meus pais, o pastor 
Rudi (primo do pastor Elbert) e dona 
Lilia, foram chamados para Concórdia, 
SC. Nos visitávamos com certa frequên-
cia. Era uma alegria visitar ou receber a 
visita dos tios e das primas. A conversa 

era animada e muito agradável. Belas 
lembranças. 

Era lindo ver como o casal se tratava. 
Sempre com muito carinho e respeito. 
Foram 64 anos de uma linda e feliz con-
vivência. Belíssimo exemplo! O pastor 
Elberto era uma pessoa extremamente 
educada. Tinha um carinho excepcional 
ao tratar com as pessoas. E até se tives-
se, porventura, que repreender alguém, 
agia com uma fineza incrível.

Mas voltemos ao trabalho pastoral. 
A escola paroquial se mostrou uma 
excelente estratégia missionária, pois a 
maioria dos alunos não era membro da 
nossa igreja. Muitos  vieram a se tornar 
membros da congregação através deste 
trabalho. O pastor Elbert dividia seu 
tempo atuando pela manhã, na escola, e 
à tarde e à noite com o trabalho de visi-
tas, reuniões de departamentos, cultos 
e preparação de mensagens, etc. Sem 
falar no cuidado com a horta e a criação 
de galinhas e porquinhos que mantinha 
para uso da família.

Foram 33 anos de ministério exclu-
sivamente em Charrua. Atendeu quatro 
congregações: Charrua Alta, Rio do Peixe, 
Rio Ligeiro Baixo e Rio Ligeiro Alto. A che-
gada do pastor Elberto para a realização 
dos cultos, reuniões de departamentos ou 
visitas era inconfundível, sempre com um 
Jeep Willys 1947. O pastor Elbert atuou 
na paróquia até dia 8 de março de 1987, 
quando se aposentou e, juntamente com 

sua esposa Edith, foi morar com sua filha 
Elane, próximo também da filha Rosane, 
em Los Angeles, EUA (foto acima com a 
família). Foram anos de feliz convivência 
com suas filhas, genros e netos. 

Ele se considerava muito abençoado 
por Deus, tanto no trabalho como na 
família. Numa conversa que tivemos 
antes de embarcar para os EUA, ele se 
expressou assim: “Com a ajuda de Deus, 
fizemos o que esteve ao nosso alcance e 
conseguimos levar a salvação pela fé aos 
congregados. Esperamos que a tenham 
recebido com alegria e que permaneçam 
neste caminho que leva à vida eterna”.

Em 7 de julho de 2019, o pastor Elbert 
nos deixou para morar com nosso Senhor 
Jesus Cristo, e com os que já estão lá. Ima-
gino que, depois de encontrar o Senhor e 
seus pais, deve ter tido longas conversas 
com Lutero e outros heróis na fé.  

Querido tio Elberto: ficam o belo 
exemplo de carinho e dedicação que 
deixaste, uma grande saudade, uma 
imensa gratidão e a viva esperança de 
um dia nos reencontrarmos.

Fraternalmente, seu sobrinho, 

Gérson Güths | Pastor em Torres, RS

UMA HOMENAGEM AO 
PASTOR ELBERT ERBERT

Com a ajuda de Deus, fizemos o que 
esteve ao nosso alcance e conseguimos 
levar a salvação pela fé aos congregados. 
Esperamos que a tenham recebido com 
alegria e que permaneçam neste caminho 
que leva à vida eterna“

ARQUIVO FAMÍLIA ERBERT

D__U__ 
PR__V__R__

Heróis da fé – Isaque

Lição: Rosani MaRLow – CoMissão de esCoLa doMiniCaL da ieLB | iLustRações: aRtuR sanfeLiCe nunes 

Encarte do Mensageiro Luterano de julho de 2020 

Olá, amiguinhos! Como vocês estão? Espe-
ro que todos estejam bem, com a proteção 
de Deus sobre sua família e seu lar. No último 
MC, nós conhecemos a promessa de Deus 
para a descendência de Abraão e de Sara, 
lembram? Pois bem! Sabemos que Sara foi 
mãe de Isaque, e que dele seria formada uma 
grande nação. Assim como seu pai, Abraão, 
Isaque teve muita confiança em Deus, e, por 
isso, é citado no livro de Hebreus como um 
herói da fé para sua família e também para 
nós. Vamos relembrar um pouquinho da vida 
e da fé de Isaque?

“Pegue agora Isaque, o seu filho, o seu 
único filho, a quem você tanto ama, e 
[...] queime o seu filho como sacrifício” 
(Gênesis 22.2) – Nós podemos imaginar a 
alegria e a gratidão que Abraão e Sara sentiam 
pela bênção do nascimento de Isaque, sendo já 
velhinhos. Mas o que será que Abraão sentiu 
quando Deus pôs sua fé à prova pedindo que 

“Foi pela fé que Isaque prometeu bênçãos para o futuro a Jacó e a 
Esaú” (Hebreus 11.20)

ele lhe preparasse um sacrifício, e ainda por 
cima o seu próprio filho, Isaque? 

Sim! Deus deu essa ordem a Abraão, mas 
impediu que o pai machucasse o menino quan-
do se convenceu de que Abraão obedeceria. 
Em lugar de Isaque, Deus providenciou um 
carneirinho para o sacrifício. 

Complete as letras que faltam e des-
cubra qual foi a mensagem de confiança 
em Deus que Abraão nos deixou nesse 
momento (Gênesis 22.8).
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“Rebeca não podia ter filhos e, por 
isso, Isaque orou a Deus, o Senhor, em 
favor dela” (Gênesis 25.21) – Já adulto, 
aos 40 anos, Isaque se casou com Rebeca, 
uma linda moça, da família de parentes dis-
tantes. Mas por 20 anos eles não puderam ter 
filhos. Imaginem! Quanta preocupação sentiu 
o casal, pois dependia deles a continuidade da 
descendência de Abraão. Certamente, este foi 

mais um episódio da vida de Isaque em que 
ele deveria confiar firmemente nas promessas 
de Deus. Pois Isaque confiou, e Deus, no seu 
tempo, ouviu sua oração, e Rebeca engravidou 
de meninos gêmeos! Eles se chamariam Esaú 
e Jacó. A Bíblia diz que eles eram diferentes e 
que, desde a barriga da mãe, disputavam para 
ver quem ia nascer primeiro. Pinte e ligue 
os retângulos referentes a cada bebê:

Nasceu segurando o 
calcanhar do irmão

Era o preferido do pai

Nasceu primeiro

Era o preferido da mãe
Era caseiro

Gostava de caçar

Gostava de cozinhar

Era peludo

Esaú

Jacó

“[...] que valor têm para mim esses 
direitos de filho mais velho?” (Gênesis 
25.32) – Os meninos cresceram e continua-
vam disputando a primogenitura, que é o direi-
to que o filho mais velho tem de ser abençoado 
pelo pai e de ser seu sucessor na família. Certa 
vez, quando chegou cansado e com fome em 
casa, Esaú aceitou negociar com Jacó 
e trocou seus direitos de filho mais 
velho por um prato de cozido que 
Jacó havia acabado de preparar. 
Esaú não parecia se importar com 
isso naquele momento. Aliás, Esaú 
não se preocupou também em es-
colher uma esposa entre as moças 
de sua parentela, como era o costume. 
Ele namorava moças de outros povos, 
deixando tristes seus pais. Esaú não podia 

imaginar as consequências desses seus atos! 
Escreva, na sopa do prato abaixo, as le-
trinhas do nome de quem se tor-
nou o primogênito de Isaque, 
depois deste episódio.

“Você é mesmo o meu filho Esaú?” 
(Gênesis 27.24) – Quando ficou bem ve-
lhinho e cego, Isaque chamou seu filho Esaú 
para o abençoar, mas Jacó se passou por 
Esaú para receber a bênção de primogênito, 
sem que seu irmão soubesse. Quando Esaú 
descobriu, ficou furioso e queria matar o 
irmão! Jacó ouviu os conselhos de sua mãe 
para ir morar com seu tio Labão, até que 
seu irmão o perdoasse. Mas, antes de Jacó 
partir, seu pai o chamou e o abençoou no-
vamente, como descendente de Abraão.

“Que o Deus Todo-Poderoso o abençoe 
e lhe dê muitos descendentes para que de 
você saiam muitas nações” (Gênesis 28.3) – 
Como Jacó ainda não havia escolhido uma 

esposa, seu pai ordenou que ele se casas-
se com uma das filhas de seu tio Labão, e 
abençoou sua descendência a partir dessa 
união. Jacó foi morar com seu tio e lá se 
casou com as irmãs Lia e Raquel, porque 
Labão enganou Jacó no dia do casamento 
com Raquel, dando-lhe por esposa, Lia, a 
filha mais velha. Mas Jacó amava Raquel e 
não desistiu de casar-se com ela, tendo que 
trabalhar durante anos para que seu sogro 
permitisse o segundo casamento. Jacó teve 
12 filhos e 1 filha. Depois de muito tempo, 
Jacó e Esaú se reencontraram e Jacó rece-
beu o perdão do irmão. Pesquise no livro 
de Gênesis, capítulo 49, e complete o 
nome dos 12 filhos de Jacó:

1) Rú__en (v.3)

2) S__meão (v.4)

3) Lev__ (v.4)

4) Ju__á (v.8)

5) Ze__ulom (v.13)

6) Issa__ar (v.14)

7) D__ (v.16)

8) Ga__e (v.19)

9) As__r (v.20)

10) Na__tali (v.21)

11) J__sé (v.22)

12) Benja__im (v.27)       
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www.criancacrista.com.br“Foi pela fé que Isaque prometeu 
bênçãos para o futuro a Jacó e a Esaú” 
(Hebreus 11.20) – Assim pudemos re-
lembrar quantas bênçãos aconteceram nas 
vidas de Isaque e seus filhos Jacó e Esaú. 
Apesar das dificuldades, Deus os fortale-
ceu; apesar dos erros, Deus os perdoou e 
os capacitou para o perdão; apesar do pe-
cado, Deus conduziu o futuro destes ser-
vos conforme a sua santa vontade. Assim 
também deve ser comigo e com você, ami-
guinho! Que nós possamos abençoar, orar, 
ajudar, desejar o bem para as outras pes-
soas! Que tenhamos palavras de bênçãos 
de Deus para o próximo!  Vamos orar e 
escrever de A a Z nomes de familia-
res, amigos e conhecidos, pedindo a 
bênção de Deus sobre eles:

Querido Deus, amado Pai Celeste, 
obrigado porque aprendemos, na 
lição de hoje, que podemos contar 

com o teu perdão e com a tua bênção 
na nossa vida. Aprendemos também 
que podemos abençoar e orar por 

outras pessoas. Por isso, olha 
carinhosamente para cada pessoa 
que lembrei, ao lado, para quem 
peço rica medida da tua graça e 
misericórdia. Em nome de Jesus, 
pedimos e agradecemos. Amém.

 

A..........................................................................

B ............................................................................

C..........................................................................

D..........................................................................

E ..........................................................................

F ..........................................................................

G..........................................................................

H..........................................................................

I..........................................................................

J..........................................................................

K..........................................................................

L..........................................................................

M..........................................................................

N..........................................................................

O..........................................................................

P..........................................................................

Q..........................................................................

R..........................................................................

S..........................................................................

T..........................................................................

U..........................................................................

V..........................................................................

X..........................................................................

Y..........................................................................

W..........................................................................

Z..........................................................................
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DICAS DE PROFE... 

Minha dica não pode ser outra além de: 
MANTENHA-SE CONECTADO!
– conectado à Palavra de Deus: para seu 
crescimento espiritual e para ter o que 
ensinar;
– conectado às crianças: mantendo o 
vínculo e a afetividade, mesmo de longe;
– conectado às tecnologias: aprenda, 
pesquise, faça uso dela para falar do amor de 
Deus.

www.criancacrista.com.br

POR MAGALI SCHMIEDT

Não há como negar que este período está sendo 
um avanço pessoal, para todos, quando se trata 
de “estar conectado”, mesmo para os que já eram 
assíduos usuários das redes sociais. Há muitas pessoas 
buscando novos caminhos para alcançar seus objetivos 
de forma mais eficaz. Que bênção sabermos que isso 
também se aplica a estarmos mais conectados com 
Deus e sua Palavra! Quantas formas, descobertas 
nesse isolamento, para falar do amor de Deus e ter 
comunhão com os irmãos de fé, incluindo as nossas 
crianças! Em algumas regiões, elas estão mesmo do-
minando as plataformas digitais, com suas aulas 
online. Aos professores, nossa gratidão 
por todo o empenho em adaptar 
e manter o ensino, pois só 
quem é da área sabe quanto 
esforço isso tem exigido. 
Pensando em tudo isso, eu 
quero compartilhar com 
você o projeto que conheci e 
que está sendo desenvolvido em 

Olá, amigo(a) leitor(a)! o mês 
de julho está aí, e, quem diria, 
continuamos em quarentena! O 
ano está passando e, ao mesmo 
tempo, parece que nem começou 
ainda. Estamos todos aprendendo 
a viver em uma nova realidade, 
para uns mais difícil, para outros 
nem tanto; para uns, mais sofrido 
e triste, para outros, redesco-
brindo a felicidade nas pequenas 
coisas. O mais importante é 
perceber que em todo este tempo 
Deus nos acompanha.
“E lembrem disto: eu estou com 
vocês todos os dias, até o fim 
dos tempos” (Mt 28.20 – NTLH).

O Criança Cristã busca 
fortalecer essa conexão: 
site, facebook, blog, 
Instagram e youtube. 
Todos os canais para 
aproximar você e suas 
crianças do Salvador 
Jesus! Acesse. Siga. 
Compartilhe.

Bauru, SP, pela equipe coordenada pela prof. Lorinisa. 
Um novo formato para evangelizar crianças, até as 
mais distantes, do jeito que esta geração “curte”: total-
mente conectada – com Jesus! As novas tecnologias a 
favor da missão de levar Cristo para Todos.

“A vida seguia normal! Mas fomos surpreendi-
dos por um vírus chamado corona! A orientação foi: 
fiquem em casa! As igrejas rapidamente começaram 
a transmitir os cultos nas mais diversas plataformas 
digitais. Em meio a tudo isso, o telefone toca! Era uma 
mãe falando sobre o questionamento do filho: Mãe, 

por que só tem culto para os adultos e não tem 
escolinha bíblica para nós? Após pes-

quisas, finalmente escolhemos a 
plataforma ZOOM, aplicativo 

de fácil instalação no celular. 
As famílias tiveram que 
ser orientadas, e o horário 

da “Escola Bíblica Digital” 
acertado para os sábados, 

às 16h, para as crianças luteranas 

de todos os pontos de atendimento que compõem 
a Missão Bauru: São José do Rio Preto; Paraguaçú 
Paulista; Garça, Pederneiras e Bauru, com idades de 2 
a 12 anos (os pais têm participado com os menores). 
O primeiro dia foi de acolhimento. Fomos procurando 
um formato para a “Escola Bíblica Digital” e chegamos 
nesta sequência: as crianças vão entrando na sala 
digital e são recebidas com cânticos. Após todas 
entrarem, iniciamos a contação da história e a oração. 
No final, é reservado tempo para quem quiser fazer 
algum comentário, e despedida. Nos comentários das 
crianças, percebemos alegria, preocupação, medo e 
tristeza por causa do vírus. Baseados nisso, elaboramos 
uma sequência de histórias falando de Jesus, seus 
milagres, seus cuidados e seu poder!  Tudo tem sido 
muito emocionante. Somos gratos a Deus pela tecno-
logia que ajuda no anunciar a mensagem de salvação, 
de amparo, de cuidado do Senhor Jesus aos pequenos.” 

LORINISA KNAAK DA COSTA | Coordenadora da Equipe 
Evangelização Infantil da Missão Bauru

FALANDO EM CRIANÇA CRISTÃ...

“Foi pela fé que Isaque prometeu 
bênçãos para o futuro a Jacó e a Esaú” 
(Hebreus 11.20) – Assim pudemos re-
lembrar quantas bênçãos aconteceram nas 
vidas de Isaque e seus filhos Jacó e Esaú. 
Apesar das dificuldades, Deus os fortale-
ceu; apesar dos erros, Deus os perdoou e 
os capacitou para o perdão; apesar do pe-
cado, Deus conduziu o futuro destes ser-
vos conforme a sua santa vontade. Assim 
também deve ser comigo e com você, ami-
guinho! Que nós possamos abençoar, orar, 
ajudar, desejar o bem para as outras pes-
soas! Que tenhamos palavras de bênçãos 
de Deus para o próximo!  Vamos orar e 
escrever de A a Z nomes de familia-
res, amigos e conhecidos, pedindo a 
bênção de Deus sobre eles:

Querido Deus, amado Pai Celeste, 
obrigado porque aprendemos, na 
lição de hoje, que podemos contar 

com o teu perdão e com a tua bênção 
na nossa vida. Aprendemos também 
que podemos abençoar e orar por 

outras pessoas. Por isso, olha 
carinhosamente para cada pessoa 
que lembrei, ao lado, para quem 
peço rica medida da tua graça e 
misericórdia. Em nome de Jesus, 
pedimos e agradecemos. Amém.
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DIPA-JELB realiza 
1º Congresso Virtual

Nos dias 6 e 7 de junho, os jo-
vens do Distrito Porto-Alegrense 
(DIPA) realizam seu 1º Congresso 
Cultural Virtual, reunindo de 80 
participantes. Os jovens inscritos 
reuniram-se na plataforma Discord, 
participando de jogos on-line, como 
Gartic e Stop bíblico, e salas de 
conversa. “Os jovens conectaram-se 
pela internet, mas principalmente, 

mediante a fé em Cristo”, destacou o conselheiro do DIPA-JELB, pastor Nikolas Wille.
Segundo o pastor, a diretoria distrital encaminhou para as uniões juvenis um 

guia de estudos cujo o tema foi “A unidade da fé e o permanecer em Cristo”, baseado 
em Efésios 4.1-5. Após o estudo conduzido pelo conselheiro, cada união juvenil foi 
representada por um jovem no Quiz Bíblico.

As salas de jogos e de conversa, bem como o estudo bíblico, foram retransmitidos em 
uma live no Facebook, e a participação dos jovens foi efetiva, tanto na plataforma virtual 
como também em suas redes sociais, espalhando e promovendo a Palavra de Deus.

1. O casal Florêncio e Helena Ponath Mayer 
completou 50 anos de matrimônio no dia 30 de maio. A 
família destaca o versículo de João 3.16: “Porque Deus 
amou o mundo tanto, que deu seu único filho, para que 
todo aquele que nele crê não morra, mas tenha vida 
eterna”. Eles recebem homenagem dos filhos Jandira, 
Jairo, Célia e Simonia, genros e nora, Elmut, Reni, 
Mário e Rogerio, e netos Brunieli, Juscelena, Fernanda, 
Jamylli, Kauan e Kassiano. “Desejamos a eles as mais 
ricas bênçãos de Deus, e que sejam abençoados com 
muitos e muitos anos de matrimônio.”

2. No dia 16 de dezembro de 1959, Levi e Gerda 
S.M. de Castro fizeram o juramento de amor e fidelidade 
diante do altar do Senhor. Tiveram quatro filhos, Carlos, 
Claudio, Valter e Sandra, todos casados, e também quatro 
netas, Gabriela, Ana Carolina, Aline e Maysa. Em cerimô-
nia com familiares e amigos, agradeceram a Deus pelos 
60 anos de união. O casal reside em Castro, PR, onde é 
membro da Congregação Santíssima Trindade.

3. No dia 25 de abril, o casal Arno e Lori Rothmann 
celebrou 50 anos de matrimônio na companhia de seus fi-
lhos Adilson, Nilton e Mircon, suas noras, Zeni, Lucimara e 

Pricila, e seus netos, Larissa, Maria e Breno. Arno nasceu 
em 23 de fevereiro de 1949 e é filho de Levino e Traut-
chen Rothmann. Lori nasceu em 27 de outubro de 1950 
é filha de Guilherme e Lydia Appel Glücksberg. Ambos 
naturais de Concórdia, SC. O matrimônio foi realizado no 
dia 25 de abril de 1970, em Entre Rios do Oeste, PR, pelo 
pastor Nestor Hübner. O casal, atualmente, é membro da 
Congregação Paz, de Humaitá, AM. Nem sempre a vida 
foi fácil, mas foi abençoada por Deus. Arno e Lori dão 
graças a Deus por todas as bênçãos recebidas. “Ebenézer, 
até aqui o Senhor Deus nos ajudou” (1Sm 7.12).

FIRMADOS NO CASAMENTO

1 2 3

VIDA ETERNA
Elvira Bayer Scherer 
nasceu em 30 de 
setembro de 1923, 
em Toropi, RS. Faleceu 
no dia 4 de maio, aos 
96 anos, 7 meses e 4 
dias. Foi sepultada no 
mesmo dia, no cemi-
tério da Comunidade, 

em Toropi. Foi membro da Congregação São Paulo, de 
Toropi, desde o batizado. Era filha de Henrique Valen-
tim e Helena Scholmaier Bayer. Foi casada com Otto 
Scherer, falecido em 30 de abril de 2009, com quem 
teve quatro filhos, Malda, Vanda, Vali e Lauro, 12 ne-
tos e 10 bisnetos, dois genros e uma nora (um genro 
a precedeu na morte). O casal Otto e Elvira sempre foi 
assinante do Mensageiro Luterano, bem como os 
filhos são assinantes até hoje. A cerimônia fúnebre foi 
dirigida pelo pastor Enio Guites. “Somos gratos a Deus 
por todas as bênçãos que concedeu a dona Elvira em 
toda sua vida”, afirma o filho Lauro.

FOTOS ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA
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PAULO UDO WERNER KUNSTMANN

Coordenador Instituto Histórico IELB
institutohistorico@ielb.org.br

Capas dos MLs de 
julho de 1920

Toda a primeira página da edição 
do dia primeiro e parte da segunda, 
contempla a questão central do cristia-
nismo: a Trindade! Talvez seja também a 
que concentra maior necessidade de fé, 
pois está totalmente fora de nossa lógica, 
mas a Bíblia Sagrada esclarece o crente. 
Veja como os editores expressaram um 
resumo do tema, ao final do artigo, e 
que vai continuar nas próximas edições. 

 

Como informamos na edição anterior 
do ML, o presidente de nossa Igreja, 
pastor Müller, participou na Convenção 
Sinodal da LCMS, como nosso repre-
sentante, enviou – de Detroit (Estados 
Unidos) – ótimas notícias de decisões 
tomadas naquele conclave. O telegrama 
informava da resolução Sinodal que 
liberava uma significativa oferta para 
o imóvel e algumas edificações a serem 
realizadas, para o Seminário Concórdia 
em Porto Alegre, RS.

Na capa do exemplar do dia 15 de 
julho, o título SEMPRE O MESMO, su-
gere e apresenta um relato do mundo 
pós-guerra (a Primeira...); por algum 
pouco tempo, como registra o texto, “... 
graças a Deus, os crentes evangelicos 
accordaram da sua lethargia, o têm se 
lançado em empreendimentos nunca 
dantes vistos ou sonhados...” (mantida a 
grafia original). Mas o mundo, em geral, 
foi sofrendo transformações, voltando 
ao ciclo que sempre aconteceu e que 
segue registrado, lembrando Moisés, 
Faraó e as pragas:

 

Outras notícias, não menos im-
portantes, informam que 51 padres 
católicos foram excomungados, por 
terem se casado no exercício de suas 
funções eclesiásticas. Isso aconteceu 
na Tchecoslováquia. 

Acima, a página 24 da 
edição reproduzindo o texto

 "Uma viagem a Roma"

Desde seu nascimento, infância e adolescência, Lutero não teve 
quaisquer facilidades, pelo contrário, uma educação ultra-rígida. 
O pastor Rodolpho Hasse continua as traduções de W. Dallmann, 
que detalha de maneira impressionante lances da vida familiar 
do reformador, no caso, de sua infância. Veja a seguir parte do 
que foi publicado no ML de julho de 1920, fatos que são, talvez, 
até hoje, desconhecidos, de maior parte das pessoas.

De Lagoa Vermelha, RS, chega uma notícia tris-
te. O título do registro consta assim: “José Silva 
não existe mais entre os viventes desta terra”. O 
pastor Theophilo Strieter conta que realizou o 
casamento de José com Olga Luiza Bach quinze 
dias antes, logo após José ter sido indicado 

na função de Subintendente da 
Villa. Foram cerca de 50 tiros que 
acertaram José, sendo alguns em 
órgãos vitais, e seu atendimento por 
40 horas de nada adiantou, vindo 
a falecer. Escreveu ainda o pastor: 
A nossa congregação perdeu neste 
distinto jovem um dos seus mais 
esperançosos adeptos. 

HÁ 100 ANOS NO ML
RESPINGOS DO 
MENSAGEIRO 

jul.1920
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CONSELHO DIRETOR DA IELB
REÚNE-SE PELA INTERNET

No dia 30 de maio, o Conselho Diretor 
(CD) da Igreja Evangélica Luterana do 
Brasil (IELB) fez história reunindo-se, 
pela primeira vez, de forma on-line. A 
reunião extraordinária foi convocada 
pelo presidente do CD, prof. dr. Frederico 
da Silva Reis, principalmente, para definir 
o formato da reunião marcada para outu-
bro, que seria realizada em Curitiba, PR. 
E também houve eleição para o cargo de 
vice-secretário do CD, sendo escolhido o 
pastor Ricardo Bruno Voss.

Participaram da reunião 140 pessoas, 
entre membros votantes, consultivos e 
convidados. Todos os 59 Distritos da IELB 
estavam representados. Com 98 votos a 
favor e 14 contra, foi aprovada a reali-
zação da reunião ordinária do Conselho 
Diretor do ano de 2020 de forma remota. 
Apesar de todos concordarem sobre a im-
portância da reunião presencial, a maio-
ria apoiou a proposta da Diretoria do CD, 
sendo esta uma das ações programadas 
para minimizar os reflexos da covid-19, 
buscando preservar a saúde dos partici-
pantes e ajudar na economia financeira 
dos Distritos e do caixa nacional da IELB.

Para o presidente do CD, este primei-
ro conselho realizado numa plataforma 
digital foi “sensacional, acima das expec-
tativas e, na avaliação da Diretoria do CD, 
foi muito positiva a participação de todos, 

usando bem os instrumentos disponíveis 
da tecnologia para fazer uma reunião 
objetiva. Nós temos certeza de que a 
próxima reunião do CD, que também será 
on-line, vai dar muito certo, e nós vamos 
conseguir discutir e deliberar sobre as 
principais necessidades da igreja, tanto 
na questão orçamentária quanto na vo-
tação das moções. Com isso, nós estamos 
dando exemplo para toda a Igreja, pois 
economizamos para os cofres em geral R$ 
250 mil, que é o custo aproximado para a 
realização de um CD. Foi um marco muito 
importante, e vamos trabalhar para uma 
condução segura do próximo CD e que 
ele seja tão profícuo quanto os próximos 
presenciais”.

O presidente da IELB, pastor Geraldo 
Walmir Schüler, ficou muito satisfeito 
com a reunião e com o resultado dela: “A 
experiência foi extraordinária, cada um 
estava na sua casa, no seu escritório, mas, 
ao mesmo tempo, estávamos próximos e 
dialogamos como irmãos. Até me fez lem-
brar o que significa a fé no nosso dia a dia: 
mesmo estando distantes, nós estamos 
unidos num corpo em Cristo Jesus, pela 
fé. A reunião alcançou seu objetivo, e esse 
instrumento pode ser muito utilizado 
durante a pandemia, e mesmo após, basta 
que a gente se aperfeiçoe e desenvolva 
uma maneira ideal de dialogar”.

ALGUMAS
CURIOSIDADES
DA REUNIÃO
Seguem algumas curiosidades desta 
reunião histórica que foi “sediada”, 
ao mesmo tempo, por 98 cidades de 
todas as regiões do Brasil:
•  De Porto Alegre, RS, a vice-
presidente de Comunicação da 
IELB, Aline Gehm Koller Albrecht, 
organizou as inscrições e a votação, 
pelo formulário do Google, e foi 
a anfitriã da reunião, recebendo 
os inscritos na plataforma Google 
Meet.
• De Belo Horizonte, MG, o 
presidente do CD iniciou a reunião.
• De Bagé, RS, o vice-presidente 
do CD, pastor Egon Kopereck, fez a 
oração de abertura.
• De Santos, SP, o secretário do CD, 
Carlos Augusto Müller Junior, redigiu 
a Ata.
• De Francisco Beltrão, PR, o recém-
eleito vice-secretário do CD, pastor 
Ricardo Bruno Voss, assessorou o 
presidente, informando a ordem de 
quem foi pedindo a palavra pelo 
espaço de comentários.
• De Guarapuava, PR, o líder leigo 
do Distrito Paraná Centro, prof. dr. 
Marcos Roberto Kühl, tirou a “foto 
oficial”, feita com um print da tela.

IMAGENS REPRODUÇÃO
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Visando acompanhar mais de perto o 
trabalho realizado pela igreja em todo o Brasil, 
principalmente neste momento de pandemia, 
a Diretoria Nacional decidiu realizar reuniões 
on-line com as lideranças das congregações e dos 
distritos da IELB.

A programação teve início no dia 3 de 
junho, quando a DN se reuniu com 65 lideranças 
e pastores dos Distritos Uruguai e Médio-Oes-
te Catarinense, e, no dia 4 de junho, com 45 
participantes dos Distritos Nordeste Coqueiros e 
Nordeste Verdes Mares.

• De Cascavel, PR, o conselheiro 
do Distrito Cataratas, pastor Jair 
Krack, foi responsável por gravar a 
reunião.
• De Santa Cruz do Sul, RS, o 
coordenador da Comissão de 
Planejamento, Djalmar Ernani 
Marquardt, falou sobre os 
planejamentos IELB 2023-2026 
e IELB 2019-2022, e se colocou 
à disposição para participar 
remotamente das reuniões dos 
conselhos distritais para conversar 
sobre o planejamento de cada 
congregação e distrito.
• De Porto Alegre, o presidente da 
IELB, fez a sua saudação, passando 
a palavra também aos demais vice-
presidentes (cinco deles estavam 
em Porto Alegre, e um, em Canela, 
RS).
• Ao final, os participantes cantaram 
parabéns aos aniversariantes do 
dia (pastor Heder Gumz, de Porto 
Alegre, pastor Cirlei Vorpagel, de 
Santa Maria de Jetibá, ES, e o líder 
leigo, de Joinville, SC, Zelindo Petri), 
em uma espécie de cânone, com 
mais de 100 vozes desencontradas, 
mas muito animadas.

DIRETORIA NACIONAL 
REALIZA REUNIÕES VIRTUAIS
COM CONGREGAÇÕES

Segundo a vice-presidente de Comunicação, 
Aline Koller, o convite é feito aos integrantes 
das diretorias distritais e pastores, presidentes 
e tesoureiros das congregações que formam os 
respectivos distritos. Aline é responsável por 
organizar o formulário de inscrições e fazer o 
agendamento por e-mail com os conselheiros e 
líderes leigos.

“As reuniões foram muito abençoadas e 
produtivas. Vamos analisar a possibilidade de 
agendar mais reuniões por semana para contem-
plar todos os locais o quanto antes”, destacou.

ARQUIVO EDITORA CONCÓRDIA

IMAGENS REPRODUÇÃO
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Para os demais contatos 
da IELB consulte as 
edições anteriores do 
Mensageiro Luterano, o 
Anuário Luterano 2020 
ou o site www.ielb.org.br

CONTRIBUIÇÕES EM 2019/2020
(*) Linha verde é o valor necessário para zerar o déficit do Orçamento

Renato bauermann  |  Vice-presidente de Administração

PRESIDENTE
Geraldo Schüler – presidente@ielb.org.br 

VICE-PRESIDENTE DE ENSINO 
Joel Müller – joel@ielb.org.br

VICE-PRES. EXPANSÃO MISSIONÁRIA 
Héder Gumz – heder@ielb.org.br

VICE-PRESIDENTE DE EDUCAÇÃO CRISTÃ 
Martinho Sonntag – martinho@ielb.org.br

INSTALAÇÕES
EDELBERTO RUBEM STACHOVSKI – 8 de março, 
instalado como pastor na CEL Da Santa Cruz, 
de Santa Cruz do Sul, RS, pelo conselheiro do 
Distrito Vale do Rio Pardo, pastor Edemar Drews 
Fuhrmann. Era pastor em Lajeado, RS.

JHONES IGOR KOEHLER – 8 de março, ordenado 
na CEL São Paulo, Baixo Guandu, ES, pelo pastor 
André Luís Schneider; 18 de março, instalado 
como pastor na CEL Cristo, de Santa Maria de 
Jetibá, ES, pelo conselheiro do Distrito Centro 
Serrano, pastor Cirlei Neuenfeld Vorpagel. For-
mado pelo Seminário Concórdia,  2019.

MARTIM BREHM – 6 de junho de 2020, instalado 
como pastor na PEL Bom Futuro, Penha, SC, pelo 
conselheiro do Distrito Leste Catarinense, pastor 
Jacson Junior Ollmann. É pastor emérito. 

CONTAS DA IELB
Banco do Brasil
Ag 0010-8
Conta 4206-4

Itaú
Ag 0159
Conta 33581-9

Bradesco
Ag 0324-7
Conta 108288-4

Sicredi
Ag 0116
Conta 6115-8

Banrisul
Ag 0100
Conta 06.150713.0-0

Caixa Federal
Agência 0443   Operação 003
Conta corrente 3308-5

INDICADORES JULHO 2020
• IEG= 1,6937  • POUP= 4,6352 
• IFAPAI= 7,1478 
• IFPP= 7,3986 
• FPP/FAPAI = 0,1627% 
Rentab.[Líquida]  (mensal atual)    
• FPP/FAPAI= 0,1914%                  
[Bruta] (mensal atual) 
• Poupança velha = 0,500%  
• Poupança nova = 0,2162%

POLÍTICA DE 
SUBSISTÊNCIA PASTORAL
Básico: R$ 3.596,76
(válido de jan/20 a dez/20).
Anuênios => (2°ao 6°) = R$ 
179,84 cada anuênio
(7° ao 11°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(12° ao 16°) = R$ 125,89 cada 
anuênio
(17° ao 21°) = R$ 89,92 cada 
anuênio 

Mais informações com
 contabilidade@ielb.org.br

INFORMAÇÕES DA IELB

MAGNO SOUZA SANTOS – 2 de fevereiro, 
ordenado na CEL São Miguel, de Dois Irmãos, 
RS, pelo pastor Oscar Martinho Zimmermann; 
23 de fevereiro, instalado como pastor na PEL 
Cristo Para Todos, de Novo Progresso, PA, pelo 
conselheiro do Distrito Norte Mato-Grossense,
pastor Ilto Celvino Mathias. Formado pelo Se-
minário Concórdia, 2019.

MATHEUS JONATHAS ALBUQUERQUE BORCAR-
TE – 21 de dezembro de 2019, ordenado na CEL 
São João, de Santa Rosa, RS, pelo pastor Ivaldo 
Silva Pinheiro; 1º de março de 2020, instalado 
como pastor na PEL Ebenézer, Pelotas, RS, pelo 
conselheiro do Distrito Sul I, pastor Julio Ribak. 
Formado pelo Seminário Concórdia 2019.

CENTRO ADMINISTRATIVO DA IELB
SECRETARIA@IELB.ORG.BR

VICE-PRESIDENTE DE AÇÃO SOCIAL 
Airton Schroeder – airton@ielb.org.br 

VICE-PRESIDENTE DE COMUNICAÇÃO 
Aline Albrecht – aline@ielb.org.br 
 
VICE-PRESIDENTE DE ADMINISTRAÇÃO 
Renato Bauermann – renato@ielb.org.br

CONTATOS DA DIRETORIA NACIONAL DA IELB

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Realizado 2019 441.627,0 271.398,0 347.297,5 396.683,4 397.074,3 356.434,7 417.386,8 393.099,5 405.789,8 439.347,4 418.446,1 493.218,8
Meta/20 456.789,1 275.388,5 408.446,4 390.350,1 409.758,8 404.289,2 409.857,6 440.563,9 422.109,0 436.205,6 433.271,4 517.969,9
Recuperação  (*) 556.018,7 335.211,9 497.174,3 475.146,9 498.771,8 492.114,0 498.892,2 536.268,8 513.804,9 530.963,8 527.392,1 630.489,9
Realizado 2020 483.942,0 278.755,8 294.867,0 271.342,8 284.348,0
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E-book 
Horinhas
com Deus
Amado por pais e crianças há mais de 
50 anos, o livro Horinhas com Deus
é um eterno clássico tocando 
a vida de milhões de crianças, 
e agora está disponível 
no formato e-book! 
Adquira já:




